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A pprova a reforma (los estatutos da Companhia Mus-
Iria! CatAlarimnse

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, attendendo ao que requereu a
Companhia Industrial Catharinense, devida-
mente representada, resolve approvar.a re-
forma dos seus estatutos de accordo cpm as
alterações votadas em assembléa geral de
accionistas, realizada no dia 15 de dezembro
do armo proximo findo e que a este acompa-
nham, ficando, porém, a companhia obrigada
a cumprir o disposto no art. 6° do decreto
n. 164, de 17 de janeiro de 1890.	 . •

Capital Federal, -4 de fevereiro de 1895,
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Antonio Olyntho dos Santos Pires.

Reforma dos estatutos da Companhia In-
dustrial Catharinense autorizada por
decreto n. 1041; de 20 de novembro de
1890, com sua skle em Joinvi l le, no es-
tado de Santa Catharin.a

CAPITULO I

Da éoinpanhia, sua Mie, prazo c dura0o
Art. 1.° A Companhia Industrial Cathari-

nense, sociedade anonyma, com sua actual
sede e foro juridico em Joinville, estado de
Santa Catharina, á vista da expa,nsão de suas
transacções em outros estados, de ora em
deante denominar-se-lia - Companhia Indus-
trial.

§ 1. 0 Nos outros logares, fóra da séde ou
no estrangeiro, a companhia poderá ter ge-
rencias ou escriptorio filiaes.
• § 2, 0 Os gerentes e outros delegados da
companhia terão poderes para represen-.
tal-a.

,Art. 2.° Como está, accrescenta.ndo-se: na-
vegação fluvial, marltima, por conta propria
ou contracto.

Art. 3.° Como está, accrescentando: cujo
prazo será contado lo dia 1 de janeiro de
1895.

CAPITULO II

Do capital social e -accionistas-
Art. 4." O capital social fica elevado a

1.000:000$. dividido em 5.009 acções de 200$
- cada uma, podendo ser augmentado ; si pre-
ciso for, de accorilo com a lei e com os pre-
sentes estatutos, tendo os actuaes accionistas
preferencia para subscreverem as acções à
mnittir para . a elevação do capital áquelle,
e.ifra, ate ao duplados por eles passuidos
actualmente.
ã .s $1 não for subscripto o duplo das ac-•.--

çõesa einittir, as que sobraram serão de pre-
ferencia emittidas . entre os actuaes accio -
mistae.

.Art, 5. 0 O capital compõe-se:
a) de 150:000$, -valor das fabricas do bene-

ficiar herVa inatiAque pertenceram a Ernesto
Canac & Comp., Augusto Ribeiro & Procopio,
Oliveira & Genro, Mira & Ribeiro, Bueno
Franco & Comp., Oliveira Ribeiro & Comp. e
F. lçamiensky & Comp., os quaes foram en-
tregues a esta companhia conforme os primi-
tivos estatutos de 20 de novemixo de 1890,
decreto n. 1041, da mesma data. o acta da
instaltaeão 40	 do dezembro do mesmoo

anno, e cujos proprietarios receberam .750
acções integradas de 200$, hypothecando suas
fabricas á companhia pelo valor das -mesmas
acções:

b) de 150:000$, valor integral de .750 anões
da primeira emissão s

c) de 200:000$; valor integral de 1006 ac-
ções da segunda emissão;

d) de 500:000$; valor de 2500 acções a emie-
tir na termo, do-art. 4 4 e seis paragrapho.
, S 1. 0 As entradas das novas acções serão
feitas em prestação do 10 °/„, pelos dividen-
dos das acções que o accionista' poZsuir,
podendo, porém, ser integralisadas ou au-
mentadas na occasiá,'o da distribuição dos
dividendos.
- § 2.° A subscripção das novas acções será

aberta no dia 1 do- janeiro vindouro, sendo
efectuada a primeira entrada de 10 04 pelos
accionistas subscriptores como dividendo que
lhes couber no segundo • semestre do anno
corrente ; e peles tomadores não accionistas
logo 'no acto da subscripção.

Art. 6.° Como está.
Art. '7° Como está.
Art. 8.° A nenhum accionista é permittido,

dentro do estado de Santa ,Catharina., benee
ficiar herva matte ou exportai-a em bruto ;
nem comprai-a para vender a outrem que
não seja a provia companhia.

Pa,ragrapho unia°. O que infringir a de-
terminação deste artigo perderá, a favor do
fundo do reserva, os seus dividendos durante
os semestres em que tiver tido a fabrica, ou
negociado em herva, matte, embora, ern nome
de terceiro,

Art. 9.° No caso de transferencia de acções,
Q cessionario fica tacitamente obrigado ás (lis-
posições e prohibições destas estatutos,

CAPITULO III

Da adatinistrapo
Art. 10. Como está.
§ 1. 0 Como está.
§ 2. 0 No impe 'imanta ou ausenela moti-

vada de qualquer membro da directoria, esta
convidará um accionista para exercer as
funcções de director até ao regresso, ouales-
empe limentn daquelle.

Nos casos de ausencia ou abandono do cargo
não motivados, por ma i s de 60 dias. renuncia
cmi fallecimento de qualquer membro da di-
rectoria, será, por esse facto, consi brado
vago o iogas. - e a directoria convidará um ac-
cionista para exercer as funcções de director
até á reunião da primeira assembléa, na qual
o cargo será definitivamente provido. 	 •

O substituto durante o tempo que ex,
ercer o cargo de director receberá a gratifi-
cação do substituido,

§ 3.° Como está.
§4. 0 Si acontecer que na sede da companhia

não esteja director algum, o conselho fiscal
nome Irá uni director provisorio, communi-
cando immediatamente o facto aos directores
ausentes.

Art. 11. Como está,
Art. 12. A directoria se reunirá no escri-

ptorio da companhia, pelo menos, uma vez
por semana, lavrando-se actas e tomando-se
as deliberações por maioria de votos dos di-
rectores presentes.

Em caso de empate será convocado o con-
solho fisell:que optará por uma ou outra de-
liberação dos directores.

Art. 13.-0 presidente da (lieectoria repre-
senta a, companhia em juizo o fóra, done.;
podendo constituir mandatarlos judiciaes,.

CAPITULO IV

Do conselio fiscal,
Art. 14 . Como está, accrescentando :

1. 0 Os'fLscaes nomeiam de entre si o seu
relator.

§ 2.° Os membros do consollio fiscal-ser virão
gratuitamente, tendo, porém, uma indemni-
sa.ção para despezas de viagem aquelles.que
morarem fóra da sede. - 

CATITZJLO V „ .

DaS' àsse}nél!a jcrmeà
Art.- 15. 'Como esta.	 _
Art. 16. Como está,
Art. 17.- Haverá annualmente duas assem-

bléas geraes, uma no mez de abril e outra 1.o
isiez de outubro.	 •

Art. 18. As assenabléas geraes só poderão
validamente deliberar, quando representarem
pelo menos um terço do capital social sub-
scripto, nos casos geraes, e deus :terços do
mesmo capital noa casos especiaes.- , 	 •

§ 1,0 São casos especiaes,
a) transferencia da séde da companhia ; .
b) augmento do capital social ;
c) dissolução ou fusão da companhia
d) refbrma, dos estatutos.
§2. 0 i no dia designado para a asSembléa

não reunir-se numero de accionistas que re-
presentem o capital exigido para os casos ge-
raes e especiaes, directoria convocará uma
nova assernhiéa para àa data da reunião a 15
dias, Si 'lesta segunda assembléa não se re-
unir numero sufficiente, será pelo mesmo
modo e tempo convocada uma terceira, que
deliberará, com qualquer numero de aedo--
1-listas e com qualquer capital que estes re-
presentem,

§ 3 ° Como eStá.

@ 4. 0 Corno está.
§ 5. 0 Como está ; Inulando-se a palavra

-requerida para-exigida.
5 -As ass'ensbleas serão presididas por um

accionista zamba/lado na Occa.siilo, o qual con-
vidará, deus. outros para secretaries.

Occorren-lo duvidas ou reclamações, far-
se-ha a eleição do presidente da assembléa
por votação.

Art. In Compete ás aseembléas nos casos
geraes:

a) eleger a directoria e conselho fiscal;.
é) marcar ordenados aos directores para o

anuo futuro ; .
o) discutir e deliberar sobre as contas da

directoria, relatórios, pareceres do conselho
fiscal o sobre quaesquer outros assumptaa de
Intel:ienes da companhia na fórma destes es-
tatutos e das leis.	 -	 . • 1

1,0 Nos casos especiaea a ,assemblea só
tratará da materia de sua convocação.

ADos luc,.os --lildui eosra,fijur:cl:S1 de reserva, divt-

Art. 20. Como está."
Art. 21. Do lucro liquido serão deduzidos

semestralmente de 5 a 20 °/o, conforme o lu-
cro havido, a juizo da directoria, para o fundo
de reserva e o excedente será destinado ao
dividendo entre os accionistas.

Art. 22. Como está, aecreseentando-se:
§ 1.0 Não se fará distribuição do dividendo

quando, havendo prej uizos; não for integral-
incute restabelecido o capital, si para tanto
não bastar &fundo de reserva.

§ 2.* A companhia abrirá uma conta de se-
guros para seus navios, fabricas, propriedades
e mercadorias, exceptuando, porém, as de im-
portação,directa q exportação 1 herva. matte.

.	 -
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dAprruLo
DisPosiçães geraes

Art. 23. Como 'está.
_AM. 24. Convocada a asseInblei geral, pelo

modo estatuido no art. 18, na 3 e reunião
serão tidas e havidas por approvadas as con-
tas da directoria e os pareceres do conselho
&cal .

Art.; 25. Logo que a companhia tenha in-
tegrado seu capital dê 1.1190:000$, serão sub-
stitildrie a5 eattlees aieelSes emittidas por
outras, com a numeração natural, incine-
rando-se as existentes.

Art. 26. Para que sempre dous directores
com pratica dos negocies estejane dirigindo a
ezenpanhiassaeactual directoria, eleita em .30
de junho de 1894, está autorisada a regular
a eleição de um novo director, de maneira a
renevar-se a directoria por uma eleição an-
nual ele um director.

Estado de Santa Cathni:riria, Joinville, 15
de dezembro de 1894.—Augusto Schroeder
E. Donat.—Orispim Oliseira lMira.-.Por si
e seus filhos menores, Ernesto Canac.—Fran-
cisco Bueno Franco.—Pedro .Tosd de Souza
Lobo.--Joaquim Gonçalves Portei 1a--L. Broch-
mann. — Procopio Gomes de Oliveira. —
Por procuração de Libero Guimarães, Mario
Lobo. —Por procuração de José Lacerda,
Marie Lobo.—Por procuração de Manoel José
Corrêa" de Lacerda, Mario Lobo.—Por pro-
curação do Dr. João Camilo Ferreira, Mario
Lobo.—Por procuração de João José Corrêa
Lacerda, Maio

Reconheço verdadeiras as assignaturas
retro e supre, de Augusto Schroeder, Dr.
Etienne Donat, Crispim Antonio de Oliveira
Mira, Ernesto Cama, Francisco Bueno Franco,
Pedro José de Souza Lobo, Luiz Brockmann,
Procopio Gomes de Oliveira e Mario Lobo, do
que dou fé.

testemunho da verdade.-0 tabelião,
-Lao Josd Machado da Costa.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Instrucçao

Por decreto de 4 do corrente, foi concedido
ao lente da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, Dr. Ernesto de Freitas Crissiuma, o
accreseimo de 5 s/s de seus vencimentos de
accordo com o art. 295 do codigo de ensino
superior &mexo ao decreto legislativo n. 230
de 30 de dezembro de 1894.

Ministerio da Guerra
teor 'decreto de 6 do corrente, foram

transferidos na arma de infantaria : para
o 1 0 batalhão, o major do 7° Pedro de Alcan-
tara Fonseca, e para o cargo de ajudante o
capitão do 18° Napoleão Felippo Aché ; para
els, o major Heieodoro Joaquim de Oliveira,
e para o 18° o capitão Aatonio Sebastião Ba-
eito Pyrrho, ambos do 1° batalhão.

SECRETARIAS DE ESTADO

ginisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral da Justiça

POLICIA. DO DISTRICTO FEDERAL

Por portaria de hoje :
Foi concedido a exoneração que pediu o Dr.

João Chrysostomo Drummond Franklin do
cargo de delegado da lia circumscripção,
sendo nomeado para substitull-o o cidadão
Dr. Agenor Placido Barreires;
. Foi nomeado l n auppIente do delegado da

14, circumsaripção o cidadão Pedro Rodolpho
Alvares.

Directoria Geral da Contábilidade

Expediente de 6 de fevereiro de 1895

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordens para que:

Sejam pagas :
As folhas de vencimentos e sedarias rela-

tivos ao mez de janeiro ultimo :
Do servente ao Supremo Tribunal Federal,

-na importancia de 60$000;
Dos da Escola Nacional de Belas Artes, na

de 381$020;
Dos da Escola Polytechnica, na 1:163$001
Dos da Faculdade de. Medicina do Rio de Ja-

neiro, na de 2:035$000;
Do pessoal de nomeação do director do In-

stituto Nacional de Musica, na de 580$000• 
Do pessoal subalterno do Museu Nacional,

na da 784000.
A conta de 3:000$, proveniente do serviço

'de conducção de cadaveres, enfermos e alie-
nados em janeiro findo.

Declarou-se
: Ao Ministerio da Fazenda em additarnento
ao aviso n, 4.468, de 19 de dezembro ultimo,
que o bacharel Augusto Carlos de Amorim
Garcia é juiz de direito em disponibilidade e
não desembargador, conforme consta daquelle
aviso ;

Ao director geral da Assistenete. Medico-
Legal de Alienados que o presidente do es-
tado de Minas Geraes conernunicoU em officio
n. 5, de 31 de janeiro findo que em data de
29 mandou recolher á delegacia fiscal do
Thesouro Federa/ no 111033•10 estado a quantia
de 1:204$800, proveniente do tratamento de
enfermos no hospicio Nacional durante o
trimestre de outubro a dezembro do anno
passado.

--
Directoria do Interior

Expediente de 6 de fevereiro de 1895

Accusou-se o recebimento do officio de 19
de janeiro findo, no qual o consul do Brazil
no Rosario de Santa Fé, transmitindo tres
retalhos do jornal La Nacion, onde se acha
publicado o relatorio do Dr. Suzini sobre os
casos de claolera occorridos na.quella provira
eia, presta outras informações a respeito do
mesmo assurnpto.— O officio e os impressos
foram remettidos ao inspector geral de saude
dos portos.

—Declarou-se ao director geral da Assis-
tendia Medico-legal, em referencia (ao officio
de 1 do corrente mez, que, satisfeitas as dis-
posições regulamentares, póde ser admitido
no Hospicio Nacional de Alienados o grumete
do corpo do marinheiros nacionaes Firmino
Pinto de Carvalho.—Deu-se conhecimento ao
Ministerio da Marinha.

—Foi nomeado o Dr. FlaminioBotelho para
o togar de auxiliar da Inspectoria de saude
do porto de Santos.—A portaria de nomeação
foi remedei a ao presidente do estado de São
Paulo.

-
EPIDEMIA. DO VALLE DO PARAHYBA. (*)

Ao director do Instituto Sa,nitario Federal
foram apresentados, em tempo, pelo Dr. Fran-
cisco Fajardo, os seguintes relatorios concer-
nentes ao diagnostico feito acerca da epidemia
que manifestou-se em novembro ultimo no
vaie do Parahybar

«Sr. Dr. Francisco de Castro—Consoante a
incumbencia que a 23 deste mez de vós recebi,
acerca da natureza da epidemia reinante no
vette do rio Parahyba, aqui me desempenho
da missão, tornando-vos era tempo sciente,
aliás com grande prazer para mim, de que no
interior fiz os estudos associadamente ao Sr.
Dr. Luta, de S. Paulo, e nesta capital, em
commum com o professor Chapot Prévost, no
seu laboratorio, acompanhado pelos Drs. Vir-
gilio Ottoni e Oswaldo Cruz.

(.) Reproduzimos, por ter sido publicado com oruis-
t:iies.

N. a.

Examinei fezes de quatro doentes da mo-
lestia reinante e o resultado foi o seguinte :
Encontrei sempre bacillos encurvados, porém
em pequeno numero e cuja presença não tem
valor pathogenico ; exceptuando, porém, as
fezes de Ignacia, em tratamento no lazareto
de Rezende, a qual se achava. em periodo de
algidez quando vista por mim. Em suas fezes
se viam repetidamente bacillos-virgula, e,
tomando um dos flocos mucosos riziformes,
que elas continham em abundancia; corei-o
com uma solução diluida de fuchsina de
Ziehl, depois de o ter lavado em agua distil-
leda em ether sulfurico (esta ultima opera-
ção Motivada pela presença accidental do oleo
de Moino) e esmagado entre duas laminulas.

Esta preparação mostrou bacilos curvos
em notavel quantidade, orientados todos no
mesmo sentido, á, semelhança de peixes em
cardume, disposição que é caracteristica
privativa dos bacillos da chi:Sera asiatica ;
sendo, além disso, em outros pontos notados
apenas vibriões cholerigenos.

As outras pesquizas, taes como as culturas
nas soluções esterilisadas de peptona, nas
placas de gelatina, a prova biologica, a reac-
ção indol-nitrosa, etc., não entram agora em
contribuieão, por se não terem as fezes, até
este momento, prestado a tanto, achando-se
os vibriões talvez já mortos ao tempo em que
foram cilas tentadas ; pelo que seria de con-
veniencia obter fezes de casos novos, para
então se assegurar completamente o di-
agnostico.

A imeortancia,, cenetudo, do exame micro-
scopi co nas circumstancias em que foi real isado
é tal, que declaro desde já tratar-se do cho-
lera-morbus.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1814,-
Dr. F. Fajardo. »

« Sr. De, Francisco de Castro.—Continuei a
trabalhar em commum com o eminente pro-
fessor Chapot Prévost,no seu laboratorio par-
ticular,betn corno em companhia dos adestra-
dos bacteriologistas Drs. Virgilio Ottoni e
Oswaldo Cruz. Hoje vos apresento o remate
do diagnostico feito acerca da epidemia ac-
tualmente reinante no vale do rio Parahyba,
algumas horas depois de minha chegada, do
foco da infecção.

Felizmente não tenho de que me arrepen-
der, hoje que o facto está firmado em outra
ordem de provas e completo, de ter avançado
o diagnostico de cholera asiatica. Neste mo-
mento, nenhuma duvida pôde haver mais a
respeito da natureza da molestia choleri-
forme .

Sei que outros bacteriologistas não teem
ainda firmado um juizo diagnostico, tendo
naturalmente chegado a conclusões dife-
rentes ; tomo a liberdade de lembrar-vos a
conveniencia que ha para a scieneia, em que
todos estes estudos de laboratorio e outros
sejam confrontados, para que a verdade surja
ainda mais brilhante.

As fezes, que a principio pareciam não se
prestar ás culturas, por já estareis, fornece-
ram, todavia,pequeno numero de colantes de
vibriões chrolericos sobre as placas de agar, as
reines se desenvolveram com grande lentidão.

Só depois de tres séries de placas de go-
lese, foi o Et,nonabacillus isolado e recolhido
em meios adequados, taes as soluções do pos
ptona., os tubos de agar, de gelatina, etc.

Devo confessar-vos que, por não termos
conseguido obter novas fezes e mais frescas,
constituiu o isolamento do eepirillo choleri-
gene penoso trabalho e exigiu assidua appli-
cação.

Obtidas as culturas puras, as reacções
proprias foram logo postas em jogo, de modo
a se, poder assegurar de uma maneira abso-
luta, categorica, o que vos communicára an-
teriormente.

Seguem-se as provas

Exame microscopico
O exame rnicroscopico de preparações feitas

com culturas nos diversos meios nutritivos,
revelou os caracteres morphologicos dos vi-



t) '-riões cholerigenos; já em preparados frescos,
já nestes corados, sá, em preparados seccos e
corados com diversas matarias corantes dé
anilina. Era Preparado fresco notava-se o as-
pecto semelhante, a um enxame de moscas
voejarem. A forma, arqueada predominava,
pus encontrava-se, tambem, a forma em S; e,
esuando o desenvolvimento.era accontuado, se
observavam fórmas em espiraes. Na cultura
de mais do cinco (lias se viam bacillós com a
morphologia propria e grande numero de
outros afectando o aspecto que _oferece o
phenorneno da esporglação (arthrosporos do
Hueppe); á maneira do que se observa no
carbunculo. E' bom dizer, antes de mais, que
o exame prepara.çõesde fezes foi muitas
vezes repetido, evidenciando sempre os
mesmos signaes microscopicos que servem a
assignalár o cholera-morbus.

II
Culturas nas soluções esteriiisadas de peptona

, As culturas foram ensaiadas, ora em solu-
ções esterilieadas a 1 0/9 de peptona e 0,5 °/0
de chlorureto de sadio, ora'na, seguinte (Sa-
narelii)

Gelatina 	 	 2,0
Peptona secca 	 	 1,0
Chlorureto do sodio 	 	 1,0
Nitrato de potassio 	 	 0,10
Agua! 	  100,0

• Tanto em uma, como em outra solução, o
Spirilluna cholerae indicae proliferou exube-
rantemente, mostrando, algumas horas de-
pola, o véo que em taes conjuncturas soe ap-
parecer na superficie liquida. Os tubos e ba-
lões de peptona eram conservados nas estu-
fas de D'Arsonval ou de Cornil e Babes;
entro •301,5 e 37°,5, e sobre elles -foi notado o
Choleraroth por meio dos acidos mineraes,
sulfurico, azotico ou chlorhydrico, de sorte a
não deixar a menor duvida.

III
-

Culturas nas placas e tubos de gelatina
O processo das placas de gelatina Pede uma

temperatura de 20° na estufa; no máximo de
22/, com oscilações minimas.

Ora, estando a temperatura no interior do
la.boratorio sempre acima desse grão, é claro
qtie tal prova estaria implicitamente preju-
dicada, a. menos de ter sido utilisado um
abaixamento artificial da temperatura. Esta
prova serve para separar o vibrião do cho-
lera do de Finleler, outr'ora supposto cau-
sador do cholera-nostras. Os caracteres
rnacro .e microscopicos em taes condições cos-
tumam ser typ cos.

O meio, porém, de sanar tal obstaculo foi
o emprego da estufa refrigerante do Miguel,
no laboratorio bacteriologico do Dr. Oswaldo
Cruz, e uma solução de gelatina a 15 °/s.
O apparelho do Miguel conservou sempre
a, . temperatura entre 24' o 25', e a gelatina
de tuna das duas placas feitas permaneceu
endurecida nesta temperatura, de sorte a
se poderem bem caracterisax 03 phenomenos
typicos que então patenteou o Joanino. Com
uma Pequenina gotta de cultura em peptona
foram feitas duas placas, sendo uma diluição
da outra. A primeira se liquefez completa-
mente no fim de,algumas horas ; a diluição,
entretanto, mostrou, no fim de 15 horas,varias
colonias, que foram estudadas durante dons
dias, sendo typicos os caracteres que se nota-
vam: pequenos pontos refringentes, incolore4
a principio; depois massas nacaradas, de Tm;
tornos irregulares, bosselados, etc.; emfim, 03
caracteres proprios ao bacillo-virgula do
cholera. Este- exame foi feito sem augrnento
e com um augmento do 50 a 120 diametros

O segundo modo de observar o vibrião
cholerigeno na gelatina consiste em aprovei-
tar 03 tubos de gelatina, fazendo culturas
por picada, com o microorganismo isolado.
No fim de 21 horas, notava-se na superficie
de tubo de gelatina uma ligeira depressão,
eia fórma, de vidro de relogio, no ponto por
onde passá.ra o fio de platina, o mais, um
aspecto Infundibuliforme no terço superior
do tubo o pelo tubo abaixo um delicado fio
brande de cultura. A 'gelatina estava de todo
lieU0feita nós pontos tocados pela cultura.

Voltando os olhos ás placas, bom dizer
que, inclinando-as ligeiramente, se notava
ern volta do cada colonia uma depressão de-
nunciadora da fusão da gelatina. Um tubo
inoculado no dia 9 do corrente já tem a me-
tade superior da gelatina inteiramente liqui-
da (a 18. XII. , 91). Devo observar que os
tubos de gelatina estiveram sempre mergu-
lhados em agua até mela altura. Como é de
conhecimento geral, as culturas na peptona
e sobre as placas de gelatina se completam
mutuamente. j

IV
Culturas nas placas e tubos de agar

Nas placas dd agar as culturas são menos
typicas que na gelatina. Como anteriormente
se referiu, foram feitas ires series de placas
para obter-se &is cultura pura o vibrit,o de
Koch, isolando-o. No preparo delias, era a
principio a gelose fluidificada pelo calor', em
seguida entornada rios crystallisádores de
Petri. Logo que, o agar Se solidificava pelo
resfriamento, era . posto em contacto com as
diluiç3es dos liquidas suspeitos, isto é, tubos
de caldo, tendo de mistura uma gottinha to-
mada na superficie liquida das culturas em
balões de Erlenmeyer corri caldo ou peptona
nutritivos, anteriormente inoculados com
uma partieula das fezes em questão ,(1). As
colonias se desenvolveram lentamente mo
começo ; porémepotico depois, era patente ei
aspecto e não havia illusão possivel. Entra os
germens isolados no- correr 'deSte - processo se
contarei. o Ge/4 yarios outros bacillos rectos e
um curvo; mfcrococcus, tetragenus, especies
chromegenas, etc.

Na@ culturas em tubos do agar os ca,i'acte-
res não foram .de grande interesse e não são
por esse motiyo agora extensamente des-
envolvidos. Tanto as placas, como as culturas
em tubo, foram a principio conservadas na
estufa regulada a 37, e 24, a48 horas depois,
abandonadas na temperatura ambiente.

V
Methodo de Schottelius

O microbio do cholera é de pouca resisten.
eia junto de certos outros germens que per-
turbam o seu desenvolvimento nos diferentes
meios nutritivos, e, sendo elle, ao mesmo
tempo, ana.erobio facultativo, tem, todavia,
grande tendendo, a oecupar a superficie das
substancias em que é inoculado. Baseando-se
nesta propriedade, fundou Schotte.lius o seu
methodo de verificação, diluindo muito o
caldo em que inocula em seguida o bac-
terio.

Este inethode ofereceu em nossas mãos re-
sultados positivos, no laboratorio do Dr. Os-
waldo Cruz. 4,

VI
icidificaçõo do leite

O leite alcalino e esterilisado se acidifica
as vezes, quando inficionado pelo micro-
organismo pathogonico do cholcra-morbus;
por exemplo„ o de Massaouali. Este exame
foi por nos posto em pratica em relação ao
vibra() cholerigeno de Rezende, e deu resull
tades positivos quanto á coagulação do
leite, conservado oin tubos de ensaio e balGeS
Pasteur no incubador regulado a 37°. A re.
acção positivamente acida só se apresentou
no papel de ! tournesol 48 horas depois da
inoculação d9 leite.
• VII

Culturas no caldo de carne
O vibrião cb.olerigeno isolado desenvolveu-

se muito bem no caldo de carne e, no fim de
24 horas, apresentava urna pellicula na su-
portei° da cultura; assim como oferecia
a reacção indol-nitrosa bastante nitida e
clara.

Em tal liquido, o Koninlabacillus apre-
sentou com • frequencia fórmas em 8 e ora
espiraes mais ou menos longas.
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As culturas neste meio artificial servi-
ram, de preferencia, para a infecção do
animaes, o que foi acompanhado de sue-
cesso.

VIII

Cu-turas na batata
Segundo é sabido, o microbio da abolem,

asiatica se desenvolve bem na batata, quando
esta é conservada na estufa a 370 ; (3 não
se desenvolve fóra delia em baixa tempera-
tura. •

Nos nossos ensaios, o desenvolvimento se
onerou, tanto dentro' da estufa 'como fóra,
ainda que muito mais lentamente nosite ul-
timo caso. Este facto pôde ser attribuido á
elevada temperatura do laboratorio, asqual
esteve sempre acima de 26°. Todos os ba.cte-
riologistas sabem que o vibrião de Koch pede
apenas um calor maior que 21° e que, não
obstante a sua intolerancia para os meios
acidOs oi amphotericos até, eito se dá bem
na batata que passou pela cocção.

IX-
Reacçao indol-nitrosa ou do verme/ Ao do cholcra

(Cholcraroth)•
.	 _

Esta prova, cujo estudo - é hoje de conheci--
mento geral, consisteem obter a coloração
vermelho - de.purpura, ou rosea quando collo-
cada uma cultura pura de um bacillo curvo
em contacto com O acido sulfurico puro ; po-
dendo ainda serem utiliáados os acidos azotico
ou chlorhydrico. •
• Esta reacção se manifestou francamente
com as culturas puras do posso vibrião no
caldo de,carne,como nas soluções de peptona.
A coloração provém do indol o acido azotoso,
em presença de um dos tres assignadados
acido mineraes. Para que se produza o Cho-•
leraroth ' é indispensavel, como no caso ver-
tente aconteceu, tratar-se de uma cultura
pura.

A reacção indol-nitrosa foi repetidamente
feita e o Choleraroth não raro extrahido pela
acção do alcool amylico.

A reacção foi feita juntando-se um terço ou
metade . da cultura a outro tanto de acido
sulfurico, já concentrado, já diluido:.a colo-
ração vermelha ou rosca se revelou em toda
a sua intensidade no fira de alguns mi-
nutos. O tubo foi ás vozes agitado, outras
vezes conservado logo em repouso'; neste ul-
timo Caso, no ponto de contacto, ia para logo
se • manifestando uma côr vermelho -cereja
mais ou menos intensa, na denominada-
Cholerarothreaktion,

• • --preeise) arivertir qUe a reacção foi muitas
vezes' obtida horas depois do inteionados a
peptona ou o caldo. A coloração, quando Pro-
vocada pelo acido concentrado, era rapida-
mente evidente, mas pouco duradoura, na-
turalmente pela intromissão (le substanciás
organieas queimadas que vinham roubar a •
pureza , da côr.

A prova de Legal-Wayl não entrou aqui
em contribuição, por nãolmostrar vantagens
no caso que nos ()ocupa,.

X

Matitodo de Grani,

Esta- prova foi experimentada do seguinte
modo:,

Primeiro, fazendo actuar urna solução do
violete de genciana em agua do anilina de
mais - de 24 horas, sobre a preparação, la-
vando-a orn . seguida, mergulhando-a no li-
quido de Oram (iodo puro 1, iodureto de po-
tassio 2, agua dietillála 3e0) por .alguns se-
gundos, levando logo em alcoal absoluto e
montando no balsamo do Canadá. Quando
corada no violete de genciana e examinwla
n'agua, existia cópia notava' de vibriões de
Koch; porém, após o tratamento pelo liquido
de Oram, estava tudo descorado e não se via
um sé bacillo- virgula. Pelo que se vê, eete
vibrião não se conservou corado pelo mettodo
de Gram.
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XI
Coloraçao -dos cilios

A coloração dos citios do bacillo em causa
foi obtida asehn. Foram previamente prepa-
radas duas soluções, uma mordente, outra
corante.

1" Mordente:
Solução aquosa de tannino preparado pelo

a,ther a 20/80 	  10 cc.
Solução aquosa saturada a frio de sulfato

ferroso 	  5 cc.
Solução saturada de fuchsina no aIcool

absoluto 	 	 1 cc.
2' Corante:
Solução de fuehsina carbolica de Ziehl.
As laminulas foram lavadas em agua alcooli-

sada, ammonea, acido sulfurico e atirar; em
seguida enxutas e fortemente passadas na
Jamma; a cultura previamente diluida em
agua esterilisada. Os preparados foram sec-
aos ao ar, fixados na chamma e tratados a
quente, tanto pela solução mordente como
pelo liquido corante de Ziehl, de accordo com
o que é recommendado pelos mestres. O me-
thodo de coloração dos flagellos do vibriS,o de
Koch no caso occurrente foi o aconselhado
por Nicolle e Morai, o qual utilisa a tinta de
Lõfiler. O. mierobio estudado apresenta um
só flagello, em uma das extremidades, e uma
ou outra vez viam-se raros germens em fôr-
mas esphericas e tambem atilados.

XII
Malho* de P feiffer e Issaef

Este methodo consiste em obter a immuni-
dada da cobaya em relação ao cholera ; Pois
sabe-se que ella não se estende aos outros
germens do grupo eholera. Ora, havendo um
vibrião em estudo, é bastante inoculai-o em
porquinhos da Judia que tenham soffrido appli-
cação do serrim immunisador para o eholerat
si o animal morre 0311111[119, dóse mortal para
uma eobaya normal, não se trata do vibrião
de Koch ; si, porém, essa cobaya inaniunisada
para o cholera resiste á inoculação da espade
vibrioniana que estiver em questão, é logico
concluir dessa iramunidade especifica espie
trata-se do legitimo cholera indiano. Esta
prova não foi praticada por motivo do tempo
que requer.

XIII
Experimentafflo em animaes

Os animaes são naturalmente immunes em
relação ao cholera indiano ; o que não (Me-
rece conclusão alguma contra a natureza
pathogenica do vibrião de Koeh, até certo
ponto innocente para o homem. Esta immu-
nidade desapparece experimentalmente em
alguns anima" assim como póde tambern ser
Jbtida por via de ensaios proprios a esse fim.

cobaya, quando inficionada, não apresenta
em vomites, nem diarrhéa ; porém offerece

ahenomenos hoje considerados classieos.
As nossas experienclas vessaram sobre co-

)ayits, pombas, coelhos, ratos, um sagui e um
ea'osinhe,

a) Morte de cobayas por injedeci0 intrgerito-
tiai de bacterios cliolericos.—Os porquinhos da
ndia eram, no ponto da injecção, de um lado
lo ventre, raspados a thesoura ou a navalha,

em seguida lavados com sabão, sublimado a
aleool e etber, corn o fim de preparar

-, togar em que se procedia á injecção. A se-
iinga de Pra.vaz ou de Malassez perfeitamente
lesinfectada no sublimado ou pela coação ; e,
io acto da operação, era a agulha passada na
,hamma de gaz. A agulha, então mergu-
hada fundo rio ventre, através de uma prega
ia polia, era logo levemente afastada para
,vitar uma perfuração intestinal. O livre
no rirnento da extremidade da agulha era
.ignai de achar-se alia na cavidade perito-
dal.

Neste momento se trata, não de eSeiarecer
iela experiencia um ponto de doutrina; mar,
ra verificação de uma diagnose bacteriolo-
jea: portanto, o numero de ensaios em ani-
naco foi logicamente muito limitado.

A autopsia era constantemente acompa-
nhada dos seguintes cuidados: O animal fi-
xado sobre uma mesa, taboa ou caixão ; a
peite fortemente molhada com sublimado de
a/„, em seguida cortada na linha média, ao
longo do corpo e afastada para os lados ; o
ventre aberto com instrumentos vivamente
aquecidos no bico de Bunsen, e o liquido pe-
ritonial, o estado das visceras, etc., logo es-
tudados.

Cobaya I.— 3. XII. 94. Peso 350 grs. A's
10 3/4 da manhã injecção intraperitonial de
1,5 cc de cultura em caldo (de 48 horas na
estufa a 370). A's 8 horas da tarde o animal
se apresentou com 350, extremidades muito
frias, anormalmente sensíveis, com movimen-
tos convulsivos ás vezes. Assim continuou até
ás 11 horas danoute,tendo de vez em quando
abalos convulsivos e evitando mover-se. Ama-
nheeeu morto no dia 4, sendo autopsiado. Con-
gestão mais ou menos intensa de diversos or-
gã'os. Abundante serosidade na cavidade peri-
tonial. São feitas duas preparações somas,
inoculados dous tubos de gelose e um balão de
caldo com a serosidade peritonial ; é inocula-
da uma cabaya com 1 cc. da serosidade. Com
o muco do intestino delgado, que se apre-
senta cheio de liquido, são feitas duas prepa-
rações secam e inoculado uni tubo de gelose.
As preparações não apresentaram Mentos-
virgula; os meios nutritivos inoculados per-
maneceram estareis e nada apresentaram de
anormal.

Cobaya II . —11,XII.94.Peso 195 grsainocula-
ção intraperitonial de 1 cc. de cultura em
caldo (datando de tres dias), ás 10 horas e
meia da manhã. Logo depois o animal apre-
senta enfraquecimento dos membros poste-
riores, com tendencia a arrastal-os, leve
paresia ; evita mover-se mais tarde, depois
de passar por um ligeiro periodo de agitação.
A respiração mostra-se aeellerada e o ani-
mal fica parado em uni canto, com a appa-
remia de grande soffrimento. A fraqueza
paralytica das extremidades posteriores au-
gmenta, o animal deita.se de um lado, tem
excessiva sensibilidade abdominal, de mcr l o a
dar um salto e guinchar logo que é tocado
o ventre. Frequentemente tem o animal
abalos convulsivos por todo o corpo e só
um ou outro leve movimento, como si provo-
cado pelas dores. Mais tarde o animal fica
permanentemente deitado, a respiração se
aceellera e se limita, as extremidades passam
da Ilvisi'aZ á eyanose e a cobaya morre às 6
horas e 10 minutos da tarde; tendo, portanto,
durado a Molestia 7 horas e 40 Mint4tON.

Autopsia—Perttoneo ligeiramente averme-
lhado e vasos sanguine s regorgitantes. Li-
quido ascitieo um pouco cór de rosa e talvez
uni pouco turvo, sendo a quantidade calcula-
da em 2 cc, a 3 ce, O intestino delgas'o cheio
de um liquido de certa viscosidade, suas pa-
redes rubras e um tanto sanguinolentas,
semelhante á cór da hortensia, Com a saro-
sidade peritonial, assim tanabern com o
muco intestinal foram feitas preparações e
inoculados tubos de agar. As preparações da
serosidsde continham massas de bacillos-vir-
gula em cultura pura e o muco intestinal os
continha em menor cópia, muitos consti-
tuindo verdadeiras espiraes. Os tubos ino-
culados forneceram no fim de 24 horas cultu-
ras puras ou quasl puras.

Cohaya III.-11. XII. 94. Peso, 220 grs. A's
10 horas da manha injecção intraperitonial
de I cc. cultura em caldo, () animal morre
ás 9 horas e 1/4 da noute, portanto, 11 horas
e 1/4 depois da inoculação; e os phenomenos
apresentados, quer na molestia experimental,
quer post-morte(a, são os que acabamos de
assigas lar para a cobaya n. 2.

Cobaya IV-11, Xli, 94. Pesa, 210 grs, A's
10 021 minutos da noute injecção intrapera
tonial de 2 cc. da cultura era caldo já antes
empregada. O animal apresenta logo os sym-
ptomas classicos do caso e morre rio (ia. 12,
ás 10 horas e 10 minutos da manhã, sendo
feita a autopsia, pomo nos çasoS antÇa iore o
apresentando as lesões eypleas. As prepara-
aoes e tubos de agar demonstram a presença do
bacia° na serosidarle peritanial o conteúlo iii-
estinu1 aguai aos doias casos anteriores.

CobayaV-12. XII, 94. Peso? Injecção ág
11 horas e 5 minutos da manhã com 3 cc. da
serosidade peritonial da eobaya precedente
directamente na cavidade peritonial. Notam-
se os mesmos phenomenos classicos ; o ani-
mal morre durante a mate. Não foi feita
autopsia.

Cobaya VI-16.XIL 94. Peso, 130 grs. A' I
hora da tarde injecção intraperitonial dei cc.
de uma cultura em caldo datando de '1 dias.
A' 8 horas e 3/4 da noute a temperatura
rectal arada 35°,2 e o animal morreu durante
a noute. A autopsia feita a 17 revelou os
signaes anatomo-pathologicos corresponden-
tes aos phenomenos classicos notados em
vida e que sem discrepancia apresentaram
os animaes sujeitos ás experiencias.

b) Injecçao intramuscular nos pombos—
Pombo I. Peso, 280 grs. Injecção a

3. XII. 94, no musculo peitoral direito, ás
9 horas da noute, de 1 cc. de cultura em
caldo. Peso a 5. XII. 94, 230 grs. O animal
contimia vivo.

Pombo It. Peso, 220 grs. II. XII. 94.
Injecção intramuscularaás 101/4 da noute, de
1 cc. de cultura. Nas primeiras horas o ani-
mal parece soffrer, evita mover-se, etc ; po-
rém, tudo cessa logo depois e o pombo ainda
vive.

c) Inoculaç4o no coelho—Coelho 1.16 . XII .94.
Peso, 790 gr. Temperatura 38° injecção in-
traperitonial de cultura em caldo (datando
de 9. XII. 94) ás 12 horas 1/2 da tarde, 3 cc.
A's 8 3/4 da noute temperatura 36°, 4; o
animal não reage quando preso e está apa-
thico. E' encontrado morto no dia 17, sendo
feita autopsia : a cavidade peritonial contem
alguma serosidade, o intestino delgado está
irritado, vermelho em toda a espessura de
sua parede de distancia em distancia ; nesses
pontos e de mistura com fezes se encontra
uma serosidade citrina, tendo em suspensão
numerosas granulações riziformes. São fei-
tas preparações e inoculados tubos de agar,

Coelho II. 17. XII. 94. Peso, 1.050 gra.
A's 11 horas injecção intravenosa (?) de
2,5 cc. de uma cultura em peptona de
seis dias, sendo a temperatura 38° no animal.
Logo depois (11 1/2 horas) enfraquecimento
dos membros posteriores e ás 7 1/2 horas da
tarde a temperatura era de 380 . Morte du-
rante a noute e autopsia no dia seguinte,
revelando lesões analogag ás do primeiro
coelho,

d) Ratos — Inoculámos, por via hypoder-
mica quatro ratinhos, que morreram no fim
de 40 minutos a 48 horas. As condições da
sua observação não foram bastante rigorosaa
para poder-se agora tirar dald Uma de-
direção.

e) Sagui— Tendo adquirido dons, apenas
um foi posto em prova, por ter o segundo
adoecido e morrido. 16. XII. 94, Peso, 250
grs.; ingestão por meio de uma sonda,
achando se o animal ehlorofbrmisado, de 3 co.
cultura em caldo de sete dias ; temperatura
38, ás 2 horas da tarde. No dia 17, ao tentar-
se de novo a chloroformisação para tomar a
temperatura, o animal morreu de syneope
respiratoria. A autopsia não revelou o , me-
nor phenomeno do cholera. intestinal. Hou-
vera alcalinisação anterior do sueco gastrioo.

f) Cera-16. XII. 94. Peso, 1.440 grs.; tem,
peratura 37a5. A'a 12 horas e RI minutos ala
calinisação do sueco gastrieo oam 10 te. de
uma solução a 10 01,, de carbonato de sortia
ás la e 20 minutos inoculação pela sonda da
7 co. cultura em caldo de sete dia,a. A's 8 ha,
ras e 3/4, temperatura 3/ 4,5. 17. XII. 94.
A's 3 horas o 1/4 da manhã, temperatura 36°
e ás 7 1/2 da noute 37. A 14, XIL 94, tempe-
ratura 36°. O arrimai se apresentou muito
enfraquecido e no terceiro dia diarrhéa, que
cessoui no fim de poucos dias.

Cimo se deprehendes, o actual diagnostico
bacteriologia° se firmou em provas decisivas

morphologia miorobiana nas fe3es, aspecto
em cardume, aspecto das culturas e liquefacçao
typlca da gelatina, reacçaa i ndol-nicrosa, for-
mae(to de pellicula na super/leis das Culturas
liquidas, a peritonite clrderica classica, etc.,—
as quaes conjunctamente, no estado actual
da acionei?, ç tratando -se de uma epidemia
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terio.—Não Ode ser attendido, visto que,
pela certidão apresentada, verifica-se não
ter ainda o requerente completado 10 anuas
de ser viço efectivo.

Pedro José de Albuquerque, pedindo me-
lhoria de aposentadoria que lhe foi dada por
decreto de 8 de novembro de 1890.—Dirija-se
ao Poder Legislativo que é o competente.

Ministerio das Relações Exteriores

TELEGRAMMAS SOBRE A. QUESTÃO DAS MISSÕES

Washington, 1 6 de fevereire de 1895—Mi-
nistro do exterior—Rio—Recebemos agora eu
e o Dr. Zeballos nota do secretario de Estado
Gresham para irmos hoje ás 3 horas da tarde,
receber na Secretaria de Estado o laudo.

Assim que tenha o original, telegrapharei
o conteúdo . —Rio Branco.

Washington, 7 do fevereiro de 18-95-3 hs.
da madrugada.

Sr. ministro do interior—e Tenho a satis-
fação de communicar a V. Ex . que o arbitro
resolveu a questão de limites a favor do Bra-
zil, tendo o laudo a data de hontem.— Rio
Branco. >

Capital Federal, 7 — Exm. Sr. ministro
argentino—Petropolis— Eliminada das rola-
çães de amisade entre os deus paizes a ques-
tão que acaba de ser solvida por modo que
honra a civilização sul-americana, mais será
o estimulo para que a cultura dessas relações
produza o maximo efeito util como reclama
a liberdade republicana e aconselha o inter-
esse dos deus povos, que mais definitiva-
mente ficarão ligados por solida linha de li-
mites. Aperto cordialmente a mão de V. Ex.
—Carlos de Carvalho, ministro do exterior.

—Telegramma-circular aos presidentes e
governadores dos Estados:

7 de fevereiro de 1895.—Hontem foi deci-
dida favoravelinente ao Brazil a questão de
missões. Congratulo-me com a Republica e
com V. Ex. por ter sido removida por modo
que honra a civilisação sul-americana, a
causa possivel de perturbações internacio-
naes.—Cerlos de Carvalho, ministro do ex-
terior .

'7 de fevereiro d1895—Rio Branco—Was-
hington .—Governo recebeu immensa satisfa-
ção vosso telegramma sobre solução favora-
vel questão missões. Convencidos vossos
esforços e missão especial congratula-se com-
vosco em nome da ,Patria. Transmitta agra-
decimentos membros missão .—Carlos de Car-
valho.

Telegramma-circular ás Legações Brazi-
leiras:	 •

7 de fevereiro de 1895.—Foi hontem resol-
vida favor Brazil questão missões.— Carlos
de Carvalho, ministro exterior.

• Ministerio da Fazenda

Por portarias de 6'do corrente:

Foram concedidos tres mezes de licença:

Ao chefe de secção da Alfandega de Juiz de
Fóra, estado de Minas Geraes, Antonio Au-
gusto Xavier do Vette ;

Ao 30 escripturario da Alfaeldega do Rio de
Janeiro Luiz Xavier do Vette ;

Ao 40 escripturario da Alfandega do estado
de Pernambuco Ulysses Floriano do Rego Bar-
reto ;

Foi prorogada por 90 dias, com venci-
mentos na e:erma da lei, a licença em cujo
goso se acha o 1 0 escripturario da Alfandega
de Uruguayana,estado do Rio Grande do Sul,
Jorge Josetti Salornonovesky; todas com ven-
cimentos na ffirma da lei e para tratamento
de Sua mude onde lhes convier.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 31 de janeiro de 1895

Expediente do Sr. ministro:
Communicou-se ao Ministerio da industrie':

em resposta ao seu aviso n. 58 de 11 do cor-
rente mez, que a Alfandega de Santa Cathe-
rine está autorisada a continuar o abono,
como estava sendo feito legalmente, de aecor-
do com o disposto na decisao n. 90 de 20 de
fevereiro de 1861, em virtude da guia pas-
sada pelo Thesouro, doe vencimentos a que
tiver direito o fiscal de 3 4 classe da inspecto-
ria geral de estradas de ferro, engenheiro
Joaquim Dias da Cunhi, visto que a parte
final da ordem da directoria geral de conta-
bilidade n. 43 de 27 de setembro do anuo
proximo passado não teve por fim suspender.
tal abono. •
. Expediente do Sr. director:

TransmittiraM-se ás alfandegas da Bahia,
Alagoas, Pará C Parahyla, os conheci-
onentoe das remessas de 10:000$, em moedas
de nickel, que eo fizeram a cada uma das
ditas alfandegas, por intermedio do cominai).-
dente do paquete Maranhao.

— Communiecnese:
A' Alfandega do Macio do Pará, para oe

fins convenientes, ter entrado em exercido
a 21 de dezembro ultimo, no legar de fiscal
das linhas subvencionadas pelo governo fe-
derai, no dito estado, o capitão do fragata
Emulo Miranda Ferreira CaMpello, visto ter
sido nomeado inspector tio arsenal de ma-
rinha o capitão do porto do mesmo estado,
segundo consta do officio da directoria de
contabilidade da secretaria • da industrie,
n. 5 de 25 do corrente ;

A' Alfandega da cidade do Rio Grande, para
os fins convenientes, ter sido, por portaria
do 19 do corrente mez, prorogada por 30 diae,
sem vencimentos, a licença em cujo goso se
acha Alfredo Targini Moss, agente de immi-
gração de l a classe naquelle, cidade, para
tratar de seus interesses, segundo consta do
officio da directoria de contabilidade da se-
cretaria da industrie, n. 4, de 25 do citado
mez.

—Declarou-se á Alfândega de Porto Alegro
no estado do Rio Grande do Sul ter sido con-
cedido á mesma alfandega, por conta da
verba—Exercidos findos— do vigente orça-
mento, o credito de 700$, afim de occorrer
pagamento da divida de igual quantia, deque
é credor o engenheiro Theodoro Tufresson,
proveniente da gratificação addicional de
100$ mensaes, a contar de 7 de maio de 1891,
data em que assumiu o cargo dê fiscal das
medições de lotes que o Banco Iniciador de
Melhoramentos fazia por conta do dito esta-
do, até 31 de dezembro do mesmo anno, e de
que trata o seu officio n. 74 de 11 de novem-
bro de 1893. •

—Recommendou-se á Alfandega do Porto
Alegre, tendo em vista a requisição constante
do officio da directoria de contabilidade da
secretaria da industrie n. 34, de 22 do cor-
rente mez, que providencie para que a Mesa
de Rendas de Pelotas receba de Rodolphe
Duarte de Lemos, ex-agente da thesouraria
do correio do mesma cidade, as quotas de an-
nuidade para o montepio obrigatorio dos fana-
cionarios publicos, a contar de fevereiro do
anuo passado em deante, visto ter-lhe sido
permittido continuar a contribuir para o re-
ferido montepio.

—Autorisou-se á Alfandega das Álagaas, de
conformidade com o que requisitou a dire-
ctoria de contabilidade da secretaria de in-
dustrio., em oficio n. 85, de 22 do corrente
mez, a mandar receber de Guilherme Car-
neiro Monteiro, ex-contador da Estrada de
Ferro do Norte das Alagões, as quotas de an-
nuidade para o montepio civil, a contar deste
mez ern deante, visto ter-lhe sido permittido
continuar a contribuir para o citado monte-
pio ;

A' delegacia fiscal do Thesouro, no estado
de S. Paulo, de conformidade com a requisi-
ção feita pela directoria de contabilidade da
secretaria do industrie, em oficio n, 31,de 19

cboleriforme, são sufficientes para poder as-
segurar-se de um modo absoluto que trata-se
da eholera asiatica.

Os outros vibriões mais ou menos seme-
lhantes ao microbio do cholera -morbus, po-
dendo sor pelos bacteriologistas inexpertos
facilmente confundidos com este, são muitos,
e nós citaremos os de Metchnikoff, de Em-
merieh, de Finkler-Prior, de Deneeke, do
Miller, o Vibrio aquatilis de Günther, o Vibrio
Berolinensis de Neisser (1893), os Choleraiihn-
liche Vibrionen de Dunbar, em Hamburgo
(1894), Bonhoff (2), Weibel .

Em conclusão, tratando-se do um bacillo
curvo, pathogenico para o homem e que deu
os resultados especificados neste relatorio, é
com os mais recentes trabalhos de Koch,
Berhing Metehnikoff e outros que se garan-
te com absoluta segurança scientifica ser a
molestia aqui estudada o verdadeiro cholera-
morbus.

Quem demonstrar o contrario, se terá e,o1-
locado superior a Pasteur e Koch.
• Devo, antes de encerrar este trabalho, dizer
que trouxe tras amostras da agua do rio Pa-
raltyba, colhidas em pontos diferentes e que,
submettidas ás provas bacteriologicas, con-
forme é aconselhado, estas não produziram
resultados positivos em relação á presença
do Kommabacillus. Seria conveniente que
taes estudos fossem retornados, para então se
poder emittir um juizo seguro a respeito de
taes aguas.
• Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1894.—

Dr. F. Fajardo.>

Directoria Geral da Instrucção

' Por portarias de G do corrente, foram
exonerados, a seu pedido, os Drs. João Julio
do Proença o José Cupertino de Siqueira dos
legares de lentes substitutos interinos das 24.
e l a secções da Escola de Minas.

• Expediente de 5 de fevereiro de 1895

Declarou-se ao director da Escola Polyte-
clinica que, de aceordo com o que verbal-
mente expoz a este ministerio, deverão co-
meçar a 15 de março proximo vindouro os
exames da época complementar naquelle esta-
belecimento, ficando assim adiado por 15 dias
o respectivo prazo.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria Geral da Instrucção—l a secção—
Capital Federal, 6 de fevereiro de 1895.

Respondendo ao officio de 19 de janeiro
Ultimo, com o qual transmittistes o requeri-
mento em que o Dr. João Julio do Proença
pede exoneração do cargo de lente substituto
interino da 24 secção dessa escola, exoneração
que lho é nesta data concedida, bem como,
por igual motivo a do Dr. José Cupertino de
Siqueira, que exerce identico legar na I s se-
cção, declaro-vos que, guardados os prazos re-
gulamentares deveis mandar abrir suecessi-
vamente concursos aos togares vagos de len-
tes substitutos desse estabelecimento.

Outrosim, vos declaro, que, emquanto não
forem efectivamente providos os mencio-
nados togares, podem os lentes cathedratices
accumular, conforme propondes, ás suas pro-
prias funcções as dos substitutos das secções,
na parte referente ás suas respectivas ca-
deiras, . percebendo por este excesso de tra-
balho, uma remuneração igual á gratificação
dos mesmos substitutos.

Quanto ao proposto augmento de venci-
mentos aos membros do corpo docente, sendo
o assumpto da eompetencia do Poder Legis-
lativo, aguarda o governo, para tomai-o em
consideração, a necessaria opportunidade.

Saude e fraternidade.—Gonçalves Ferreira.
-Sr. director da Escola de Minas.

Requerimentos despachados
Paulo Cirno Mala, pedindo a gratificação

addicional de 5 •/,, de seus vencimentos, cor-
respondente a 10 annos de serviço no magis-
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de janeiro corrente, a mandar receber de Ma-
noel Joaquim Barbosa, aposentado no logar
de telegraphista chefe da Repartiçao Geral dos
Telegraphos, as quotas de annuidade para o
montepio obrigatorio dos funccionarios pu-
blico, na razão do ordenado de 4:000$, que
anteriormente recebia aquelle empregado,
conforme lhe faculta o art. 16 do regula-
mento annexo ao decreto n. 942 A, de 31 de
outubro de 1890.

~n••n•nn.
RECEBEDORIA

Requerimentos despachadas

Dia G de fevereiro de 1895

Romão José Lopes & Comp. — Mostre-se
quite do l e semestre do corrente exercieio.

Manoel Rodrigues da Salva Maia. —Satis faça
a exigiu:mia.

Joaquim dos Santos.—Solva a duvida.
Amelia Augusta Guirnarães.—Restitua-se a

quantia de 445$280. 	 -
Arthur Otton Rodrigues Vieira .—Como se

informa.
SeVerino Vieira de Figueiredo.-1dens.
José Ribeiro de Souza Marques.—Dê-se.
José Simões Duarte.— Paga a multa de

10ó$, dê-soa licença.
Alfredo Augusto Fernandes.— Paga a li-

cença do fumo, transfira-se.
Joaquim Martins dos Reis.— Transfira-se.
M. C. Lambert.—Idem.
Antonio José Gonçalves Soares.— Idem.
Couceiro Cammanho & Comp.— Idem.
Joaquim Bernardino de Oliveira.— Idem.
Bento João Barreso.—Transfira-se nos ter-

mos da informação.
Ignacio da:Costa Brags.—Como se informa.
João Luiz Gomes.—De-se.
João Joaquim Teixeira.—Elimine-se.
Pires & Irmão.—Dê-se.
João Caetano Cardoso.—Archive-se.
B. Loureiro dos Santos.—Paga a multa de

100$, dê-se a licença.
Carlos • Francisco Leal & Comp.— Rectifi-

que-se nos termos da informação.
Manoel Martins Lopes.—Mostre-se quite do

l a semestre em cobrança.
João de Mello.—Idem.
Tenente-coronel José Franklin de Alencar

Lima.-0filcie-se a Directoria do Contencioso
nos termos da informação.

. A. Guimarães .-46-se.
Esmeria Maria Goulart.— Satisfaça a ex-

igencia.
José Barbosa Graça. —Idem-
Fernando José Gomes Bastos. —Idem.

•Benjamin Adolpho de Aguila.—idem.
Oliveira Junior & Oliveira.— Idem.
Luiz Ferreira.—Idem.
Francisca Cardoso Chaves.—Elimine-se.
Dr. Francisco Coelho Gomes.— Idem.
Lacurte & Comp.—Transfira-se.
Adelina Lemos Aranha.—Idem.
Santa Casa da Misericordia.—Idem.
Ubaldino do Amaral Fontoura.—Idem.
Eugenia de Barros Cliveira.—Idem.
'Alga Chello.—Idem.
Diogo Uche Campos.— Idem.

Miuisterio da Marinha

Por portaria de 6 do corrente, foi nomeado
o cornmissario de 4a classe Arthur Maciel'
Soares para exercer o cargo de encarregado
do Commissariado Geral da Armada,

Additamento ao expediente de 4 de fevereiro
de 1895

Ao commandante do cruzador Tira dentes,
em Montevideo, determinando que mande
abrir concurrencia, por edital na imprensa,
para o fornecimento de viveres, sobresa-
lentes, combustivel e dinheiro, durante o
corrente exercido, aos navios soltos e foti-
lhas estacionados ou de passagem no Rio da
Prata e seus afluentes, recebendo-se propos-
tas até 15 de março, em que Serão abertas
ahi e nesta capital, onde tanabeM poderão ser

recebidas.—Expediu-se igual ordem ao Com-
missa.riado Geral da Armada e communicou-
se ao Quartel-General e ao ministro do Brazil
em Montevideo.

Dia 5
Ao Tribunal de Contas:
Solicitando providencias, afim de que a

Alfandega do estado da Bahia seja habilitada
com o credito de 61:076$ para occorrer ao
pagamento de despezas, por conta das verbas
do orçamento de 1894: — Corpd da Armada,
9:040$,—Força naval, 30:036$ e— Munições
de bacca — 22:000$.— Commuoicou•se á Al-
fandega, do estado da Bahia e á Contadoria.

Pedindo ordens no sentido de ser conce-
dido á Alfandega da cidade do Rio Grande
do Sul, por conta' da verba — Obras—do
corrente exercido, o credito de 3:115$G20,
destinado S. réconstrucção do predio em que
residia o commandante da praticagem da
barra, pestencente a D. Eugenia da Silva
Lima, e que foi arruinado pela explosão de
um torpedo a 22 de outubro do anno pro-
ximo passado.—Communicou-se á Alfandega
da cidade do Rio Grande do Siri e á Conta-
doria.

— A' Contadoria:
Autorisando a providenciar não só quanto

ao montepio a que tem direito o menor João
Corrêa Dutra, filho de Candido Corrêa Dutra,
guarda de policia do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, fallecido em 22 de agosto de
1894, bem 'como sobre o pagamento aos her-
deiros daquelle fanccionario dos vencimen-
tos que lhe eram devidos na importancia de
83$356, correspondente a 22 dias do mez de
agosto do dito anno.

Declarando que, de accordo com o parecer
do conselho naval exarado em consulta
n. 6.938 de 25 do inez proxirno proterito,
poda o ajudante da oficina de artilharia do
Arsenal da Capital Federal Eduardo Augusto
da Silva Nunes contribuir para o montepio
com a quota mensal do logar de mestre, con-
forme requereu.—Communicou-se ao Arse-
nal do Marinha da Capital Federal.

—Ao Commissariado Geral da Armada, au-
• torisando a fornecer á Capitania do Porto elo
estado do Espirito Santo os objectos constan-
tes da relação que se lhe remette na impor-
tanaia de 936$580.—Comniunicou-se á Capi-
tania do Porto do estado do Espirito Santo.

—Ao Ministerio da Guerra:
• Informando que os presos politicos perten-
centes á armada, cujos processos foram en-
viados a este ministerio, e • que obtiveram a
cidade por menagem, estão em liberdade
apenas para promoverem suas defesas.

Solicitando, por haver conveniencia de
reunir o pessoal da marinha, o desligamento
do serviço do exercito das praças que se
acham alistadas nos batalhões 30 e 120 de
artilharia e infantaria, actualmente no es-
tado do Rio Grande do Sul.

Rogando providencias afim de que re-
vertam ao serviço da armada o guardião José
Francisco, com praça no 104 regimento de ca-
vaiaria, addido ao 90 da mesma arma, e
neste o soldado naval Agostinho de As-
sumpção Barreto, no 30 esquadrão, n. 369,
com o nome de Agostinho Barreto.

— Ao Quartel-9eneral :
Declarando que, segundo informações pre-

stadas pelos cornmandantes dó 240 batalhão
de infantaria e 60 de artilharia, acha-se au-
sente daquelle batalhão desde o dia 12 de
dezembro do anuo proxirno passado, onde rara
incluido, o marinheiro nacional Jaymo Pe-
reira da Silva, e que os de nomes Manoel An-
tonio da Graça e Olegario Alves de Oliveira,
não se acham alistados neste ultimo corpo.

Autorisando a nomear, em vista do que ex-
poz, outro conselho de investigação para jul-
gar da criminalidade do guardião José Del-
fino Pinheiro Guerra.

— A' Inspectoria do Arsenal de Marinha
da B thia, declarando que a torpedeira Bento
Gonçalves deve ser conservada no porto de
ltapagipe, até que se providencie sobre a
viagem para esta capital.

• — A' Contadoria, mandando abonar ao
carpinteiro de le classe Antonio Fernandes de
Oliveira os dous terços de gratificação a que
tem direito, desde janeiro do anno passado ;
e, quanto ao vencimento de dezembro de
1893, deve o mesmo requerer, para ser pro-
cessado por exercicios findos.

— Ao director do Hospital de Marinha da.
Capital Federal, cominunicando que foi in-
deferido o requerimento em que Manoel de
Jesus Pinna pediu ser readmittido no logar
de enfermeiro desse estabelecimento.

— Ao capitão do porto do estado do Ceará,
communicando ter sido indeferido o requeri-
mento em que o marinheiro nacional de la
classe, invalido, Raymundo Ferreira Lima'
Primeiro pediu o abono pela alfandega do
mesmo estado da importancia a que ti-ver
direito, em virtude do aviso de 9 de junho de
1890.

— Ao Ministerio da Guerra, declarandor
que, em 26 de janeiro ultimo, já se autorisem
a Capitania do Porto desta capital a publicar
edital para que o proprietario do saveiro' sub
merso nas proximidades da praia de desem-
barque da fortaleza de S. João o faça retirar
dalli no prazo do 15 dias, o que, não sendo
cumprido, se fará pelo arsenal de Marinha,
correndo as deapeza.s por conta do mesmo prda
prietaaeo.

— Ao Quartel-General, declarando ter resol-
vi lo que seja archivado o processo do conselho
de investigação, a que se procedeu a bordo dá
cruzador Andrade, no porto de Santa Catba-
rine, para se conhecer a quem ca;biasa re-
sponsabilidade do abalroamento do paquete
Rio de Janeiro cora um escalar daquelle
cruzador.

—A' Contadoria da .Marinha, approvando
minuta do contracto a effectuar-se com Car-
valho Bastos & Comp., para a pintura do
hiate Silva Jardim.

— Ao commandante da Pratieagem da Bar-
ra do Rio Grande do Sul,deferindo o requeri-
mento de D. Eugenia da Silva Lima, proprie-
taria do predio que servia de residencia ao
mesmo cominando, em que pede seja o dito
predio reparado por conta do Ministerio da.
Marinha, visto ter sido arruinado em canse-
quencia da explosão de um torpedo, em 22
de outubro do anno passado, e autorisando a,
mandar realisar toas concertos; não exceden-
do' a despeza da quantia de 3:115$620, em
que foram orçados, para o que fica a aliando-
ga habilitada com um credito dessa impor-
tancia, por conta da verba—Obras —do actual
exercicio.

Ministerio da Guerra

Expediente de 5 de fevereiro de 1895

Ao inspector da Alfandega de Porto-Alegre,
remettend-o, para informar, os requerimentos
em que o tenente-coronel do corpo de estado
maior de artilharia 0Iympio de Carvalho
Fonseca e o 2° tenente da mesma arma Sil-
vino Moreira Lima pedem pagamento da dif-
ferença de etapa a que se julgam com direita,
o primeiro de abril -a junho do anno findo e
o segundo de março a junho do ditoanno.

—Ao Supremo Tribunal Militar, enviando o
requerimento e mais papeis em que Fran-
cisco Pinto de Castro pede que fique sem er-
feito o alistamento no exercito de seu filho
Antonio Marcondes de Castro, afagando ser
menor e haver verificado praça sem o seu
consentimento, afim de que o mesmo tribunal
consulte com seu parecer, si a referida praça
tendo desertado e não se havendo ainda apre-
sentada, á vista do indulto de 1 de janeiro
findo, está no caso de ter a baixa solicitada.

Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de
Janeiro, 5 de fevereiro de 1895.

Sr. ajudante-general-- Declaro-vos que ag
praças do exercito atacadas de beri-beri de-
vem ser recolhidas á Enfermaria Militar de
Barbacena, parada do Registro, excepto as
que se acham presas por sentenciar ou sen-
tenciadas, as quaes não podendo ter igual
destine,por uk haver ahi as, =cegarias coo.«
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Expeliente do 1 do fevereiro de 1895 •-•

Ao iSlinisterio da Fazenda; solicitando o pa-
gamento ao 1:300$ á Companhia .União Man.-
tinia de Transportes e Lastre 3, peio trans poete
para o deposito da Inspecção Geral das,Oriss
Publicas do tnbos de ferro, etc. (aviso ri. 2o0)

Dia 5

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando:
Os -seguintes pagamentos:
De 77$265, á Companhia Estrada de Ferro

Leopoldina ,por passagens concedidas a enapres •
gad os da Central do Bfazil, em dezembro de
1893, (aviso n. 256) ;

De 372$, aos serventes da Directoria Geri
de Estatistica, vencimentos de janeiro ultimo
(aviso n. 258) ;

Do 6:527$707, a diversos,por.fornecimentes
feitos em janeiro ultimo para os trabalhos Co
ramal do Brejo ao Xerem (aviso n. 259);

p. Companhia ,Ilnião, pelo forneci-
mento de agua feito em dezembro ultimo á,
hospedaria çle immigrantos da ilha das ',Flores
(aviso n. 260) ;

De 46$500, a Leuzinger, Irmãos & Comp.,
por objectes de oscriptorio fornecidos em de-
zembro ultimo ao Jardim Botanicó (aviso
II. 262) ;

De 56$690, a Miranda & :Valas Boas pelei
objectes de escripterio que forneceu á Repar-
tição Fiseal do Governo junto .Companhia
Rio de Janeiro City Improvements em novem-
bro e dezembro ultimes (aviso n. 263) ; ' •

De 214580, a diversos,pelos fornecimento
feitos em novembro ultimo para o escriptorie
da 2° divisão da Inspecção Geral das Obras
Publicas (aviso n.'284)

De 180$, a D.'.Francisca, Carolina de Men-
donça .Zieze, pelo aluguel da casa em que
funcciona o escriptorps dos trabalhos de
melhoramentos da estrada da Pavuna, de
outubro a dezembro ultimes (aviso n. 265)

Da 2 : 028$700, a diversos, pelos lernecimen-
tos feitos para os trabalhos do ramal do'Brejo
ao Xerem, de maio a dezembro do anno pas-
sado (aviso n. 267);

De 730$540, a diversos, pela reconstruo*,
de calçamentos que ferám levantados para Os
trabalho de assentamento de pearias do agua
(aviso n. 268) ;

Do 167$832, pelo aluguel de um cavalle
para o engenhe:1'o encarregado. da demarca-
ção dos terrenos da Covanca, nos' meses de
setembro, outubro e novembro, do anno pas-
sado (aviso n. 270);

Dos vencimentos que lhe competir, de 23 de
outubro de 1892 a.31 de janeiro de 1893, ao
contador dos correios de estado do paxá,
Marcellino da Silva (aviso n. 27.1) ;

De 547$140, indeinnisação por jogo de' con-
tas á Estrada de Ferro Central do Brazil, por
passagens e fretes qiie lhe foram requisitadoa
pela Inspecção Geral das Obras Publicas, .de
janeiro a março e de outubro a dezembro de
1893 (aviso n:272.).

A expedição das necessarias ordens afins de
ser,posta á disposição do chefe da ~mis-
são de compras na Europa a StUatiStlit de
.£ 1.000-0-0 para adquirir ai eens,ppyfas e
apparelhos de me.nobra neee,soarioe ao açude
de Quixadá (aviso n.,57).

As providencias necesaarias afim de que no
Thesouro Federal seja entregue uo,inapector
geral das .terras e ecdenisação a quantia de
10:000$ para occorer ás despe.zas de repatria

-ções de immigrantes (aviso n..261). -
—

Directoria Geral das Obras pu,blicas

Expediente de	 de fevereiro de 1895• .	 „

Declarou-se ao chefe da commissão ao es-
tudos da nova capital da União que &á
approvada a base proposta de um milhão do
habitantes para o maicimo da população da
futura capital e ,de 500 litres ,d'agua para o
minimo a fornecer diariamente á 'cada 'habi-
tante.

— Autorisou-se:	 •
Ao chefe d. cp niisão tias obras d.o
elhoramente de porto de Santa Ca-A/latina
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diçSes de vigila,ncia e segurança, serão trans-
feridas para. ó. enfermaria de berr-bericos da
marinha em Copacabana, solicitando os re-
spectites comandantes ou os directores dos
hospitaes militares a necessaria, autorisação
para isso o tomadas as -precisas providencias
sobre os meios de transporte.

aude e fraternidade — Bernardo Vasques.
--

Ministerio dos Negocies da Guerra— Rio de
Janeiro, 5 de fevereiro de 1895.

Sr. ajudante-general — Providenciae para
que as autoridades subordinadas a essa rapar-
'tição, quando tenham de dirigir Oficies entre
si, abstenham-se do considerações que não se
refiram ao assumpto que for Objecto desses
officios.

Sande e fraternidade.-- Bernardo Vasques.
—An Comandante da Escola Militar da Ca-

pital Federal, mandando agradecer, em nome
do governo, ao Dr. Pedro Affonso Franco o
acto humanitario que praticou, Segundo par-
ticipou o referido comirandante, recusando-se
u receber qualquer remuneração ciclos servi-
ços profissionaes por elle prestados ao 2° te-
nente Alberto do Rego Rangel, que recebeu
sia perna um ferimento por arma de fogo.

—Ao presidente da CommissãoTechnica Mi-
lit ir Conssiltiva,ma.ndando entregar ao inspe-
ctor geral do serviço- sanitario e'do exercito,.
para ser Submettida a seu estudo e parecer,a
"banheira de tela impermeavel existente na
mesina commissão e remettida da Europa
pelo coronel Luiz 'Antonio de Medeiros.—;
Conimunicou-se ao relierido inspector geral.

—A' diresUiria geral de obras militares, en-
viando os papeis relativos á mudança de,
aquartelamento do 0° batalhão de artilharia'
para, a for ,aleza 'de S. João o aos reparos que
alli são recessarloa para esse aquartelamento,
afim de informar sobre o ultimo assumpto.

—A' Repartição de Ajudinte General:
Approvando a proposta feita pelo inspector

do serviço sanitario do exercito do capitão-
pharmaceutico de 3s classe graduado Henri-
que Alfonso Botelho para servir na guarni-
ção do estado da Bahia, onde se acha com
licença para tratamento de sande;

Mandando:
Declarar ao commandante da Escola de Sar-

gentos que para os legares de ausanuenses
da secretaria da mesma escola, a que se
refere o á 9' dá aet. 5° do respectivo regula-
mento, devem ser propostos officiaes tirados'
de ,entre os alferes, preferindo-se -os alferes
em comrnissão e não de entros officiaes
norarios, o que trará augmento de .despeza; e'
bem assim cpse, quanto á nomeação de guarda
para o serviço da arrecadação, linha de tiro'
e cavallariças, deve-se proceder de accordo
com o disposta no á 10 do regulamento da'
dita escola ;

Providenciar para que tenham destino
conveniente o patrão e remadores' do escale.,
pie se achava eris serviço do 6° batalhão dei
artilharia na ilha das Cobras, Visto haver na
fortaleza, de S. João, para onda tem de ser,
transferido aquelle batalhãe, pessoal idoneo,para tal serviço ,;'	 •

• Concedendo licença ao paizano Joã.o Ba-
Ptista de Oliveira Azevedo para, no corrente
atino, se matricular na Escola Militar do es-'
tado do Coará, si houver vaga e satisfizer as
exigencias • regulamentares.

—A' Repartição de Quartel-Mestre-General,
mandando:

Nomear uma commissão encarregada de
obter eselarecimentoa ' sobre a existencia e
destino do material de que tratam os papeis,
que se reme•ttem; commissão que deve ser
composta, tanto (inani° for possivel, dos
officiaes • mencienados 'nos ditos papeis, os
gumes a ' dia serão entregues para aquelle
fim; •

Expedir ordem ao director de obras mili-
tares 'no estado de Minas Gera.es .para que
proceda, como 'lhe foi deferMinado em aviso
de 6 de novembrd do aniso proximo passaçlo,,
á aireliaçãe . do preaió situado" na cidade de
S. João d'El-Rei, naqsielle 'estado, e 'destinado
pare, enfergiaria e pharnsUcia ,militures. I.	 .
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Requerimentos despachados

Tenente Antonio Rodrigues Ramos.—inde-
ferido,. de aceordo com a informação do com-
mandante da escola.

Maria Emitia Pereira: Alvei de Sá.— Habi-
lite-se perante 'aauditoria de guerra.

Julio Athayde Barros Guedes.— Não é pos-
sivel.

Antonio José de Souza. Requeira ao Con-
gresso Nacional.

Serapião Alcides de Figueiredo. —Está re-
solvido por aviso de 19 do janeiro ultimo.

llinisterio da Industria, :Viação e
Obras Publicas

-Por portarlaS dei do corrente
Foram concedidos tres mezes de licença,com

vencimentes,na forma 'da lei, ao agente de 1°
classe da Estrada de Ferro Central do Brazil,
Rodrigo Pinto Navarro de Andrade, a contar
de 25 de janeiro ultimo, para tratar de sua
saude; •

Foram Prorogadas par mais troe mezes,
com vencimentos, ha fárma da leias licenças
em cujo gozo se acham os cidadãos Francisco
Barbosa de Oliveira Lins e Aprigio Clinio Si-
mões de Freitas,este telegraphista de 3° classe
e aquelle chefe do deposito do .1 2 c asse '11. o
prolongamento da Estrada de Ferro s3.1 Balda;
para tratarem de sua sande.	 ' a

Foi prorogada por tres mezes •com venci-
mentos, na ferina da lei, a licença con 'cedida
ao amanuense da 2 divisão da Estrada de
Ferro Central do Brazil, Agostinho José Bra,-;
vesa, para tratar de sua sande.

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 30 de janeiro de 1395

Ao Ilinisterio da Fazenda, solicitando OS
seguintes pagamento : -

De 393$750, á Companhia Lloyd Brazileiro.
peipassageris concedidas á empregados deste
ministerio nos mezes de julho 'e agasto do
armo passado (aviso n. -224)

De209$, a diversos, por fornecimentos fei-
tos em Julho ultimo ao Jardim Munido
(avise n. 225)

De 460$, a Pereira Pais & Comp.,pelo forno-'
cimento de 500 esteiras á hospod,aria de im-;'
migrantes em Pinheiro, no mez de outubro
ultimo (aviso n. 229) ;

De 443$420, a diversos, por fornecimentos
feitos em junho ultimo ao Jardim Botanico
(aviso o. 230)

Dia 31
Ao Ministerio da Fazenda, solicitando os

seguintes pagamentos:
'iDe 6.657;3,9, á Companhia Metropo-

Mana, por passagens -de immigrantes proce-e
dentes da Europa pelo vapor Sao Gottardo,
em 19 de dezembro ultimo (aviso n. 235)

De 138:025$379, á. Companhia Mogya.na,
pela _garantia de juros relativa. ao I° se-
mestre de 1894, sobre o capital empregado na
construcçã.o da linha do Jaguara a Catalã,o
(aviso is. 236) ;
, Da 220$, a Cimuyrano & .Comp., pelo
aluguel de- uma lancha em nevembro r ui •
'timo, para o transporte' 'de immigrantes
(aviso n. 237) ;	 •

De 204$400, indemnisação ao administrador
da fazenda da Boa Vista pelo que dispendeu,
em novembro ultimo, (aviso n. 238) ;

De 2:'733$320, ao agrimensor João Gui-
lherme de Almeida Reis, ex-fiscal 'da Com-
panhia Nucleos Coloniaeg no Estado de São
Paulo, pelos vencimentos que deixou 'de re-
ceber de '14 de março a 341 de outubro' da
1893 (aviso n. 243) ;

'De 13:800$, á Companhia Nacional de Forjas
e Estaleiros, por 'madeiras apparelhadai for-
necidas' para 10 wagdes da Rstrada de Ferre
Central	 Brazil (aviso n. 247) • ' •

De 55:615$732; á Companhia Silogyana, pela
garantia de juros relativa ao 1° semestre de
1894, sobre o capital destinado' á construeção
da linha do Rio Grande e ,Caldae (aviso



margem direita do rio Itajahy, em frente
á cidade deste nome e no lagar denomi-
nado Belchior, rio acima da mesma cidade,
de modo a tornar facil e franca a navegação
em todo esse trecho ;

O chefe da commissão de melhoramento
do porto de Macahé a requisitar das Com-
panhias Estrada de Ferro Iseopoldina e Na-
cional de Navegação Costeira as passagens e
transportes que forem precisos ao pessoal e
material da magma commissã.o.

--
Requerimentos despachados

Dia 7 de fevereiro de 1893

Virgilio Las Casas dos Santos, pedindo ven-
cimentos de 1893.—Deferido.

Sociedade Colonisadora de 1849 em Ham-
burgo, pedindo revalidação do seu contracto
de colimação de immigrantes nas colonias do
estado de Santa Catharina, que foi caduco--
Mantenho o despacho de 20 de julho de 1893.

INTENDENCIA MUNICIPAL
PrerclUzra. do District°

Federal

Directoria da InstrueçA•

Expediente de 5 de fevereiro de 1895

Oficio ao Sr. Dr. director de Hygiene e
Assistencia Publica, pedindo que informe si a
casa n. 285 da rua Frei Caneca tem as con-
dições necessarias para o funecionamento de
unia escola particular de Instrueção primaria.

— Ao" Sr. Dr. prefeito apresentando o re-
querimento em que a adjunta effeativa, Arma
do Valia Ribairo, pretende a regencia da

— Ao Sr. Dr. prefeito apresentando, infor-
mado, o requerimento do professor Luiz An-
tonio Vieira de Barros e Vasconcellos.

Dia 6
Ao Sr. Dr. director de obras munieipaes,

pedindo reparos no predio em que funcciona
a l a escola masculina do gráo, á rua do
Passeio n. 9.

Directoria do Interior e Estatistica

1° sEcçío

tc.pediente de 7 de fevereiro de 1895

Officios expedidos :
Aos directores de fazenda, de obras, de in-

strucção, de hygiene e do archivo,remettendo
exemplares do Boletim da Prefeitura do is
semestre do anno de 1894.

Ao director da fazenda, cornmun icando acha-
rem-se á sua disposição nesta. directoria 240
exemplares do Regulamento do Almoxari-
fado.

'decalco ao director de instrucção relativa-
mente a 200 exemplares do Regulamento do
Instituto Profissional.

Ao administrador da Imprensa Nacional,
autorisando de ordem do Dr. prefeito, a im-
pressão de 300 exemplares do Boletim da
Intendencia do 3' trimestre do anno findo.

Ao director gerente da Companhia Villa
Isabel solicitando por conta da municipali-
dade a remessa de um livro de passes para o
20 oficial Alexandre Borges do Couto.

Ao chefe de policia, solicitando o necessa-
rio auxilio policial para que sejam fechados
os frontões existentes nesta capital por não
terem pago o imposto determinado pela lei
vigente.

--
2a szcao

Expediente de 4 de fevereiro de 1895
Officios expedidos:
Ao Dr. procurador dos Feitos da Fazenda

Municipal eommunicando o deferimento da
petiOo de D. Maria Monteiro, relativa á re-
levação da multa de 100$ que lhe foi imposta
pela Directoria de Hygiene e Assistencia

Ao agente da Prefeitura no districto da
Gloria, communicando o deferimento da pe-
tição de Jusé dos Santos Silva, relativa á
revogação do acto que lhe cassou a li-
cença especial para funccionar até 1 hora da
manhã.

Ao agente da Prefeitura no districto do Sa-
cramento, communicando o indeferimento da
petição de Maximino Domingues St Comp., re-
lativa á licença para abrir botequim na rua
do General Camara n. 351.

Ao agente da Prefeitura no District° de
Sant'Anna., com municando o indeferimento
da petição de Francisco Stembo, relativa á
licença para abrir taverna na rua do Bom-
j ardim n . 7.

Aos agentes da Prefeitura no districto de
Santo Antonio e Gloria, recommendando que
não consintam funccionar os frontões, exis-
tentes nesses districtos, sem que, primeira-
mente apresentem o recibo do imposto do
primeiro semestre do armo corrente.

Officio recebido:
Do agente da Prefeitura no distrieto de

lnhauma, pedindo pagamento da quantia de
80$, importancia de enterramentos de ani-
maes.—Pague-se.

4.1.11,•n•

Requerimentos despachados
Abertura de casas commerciaes—Francisco

Martins da Fonseca, Francisco Alves da Motta,
Francisco Malpede, Frederien dei Gendice,
Gil Teixeira do Nascimento Machado, Ignacio
Filho,João Ferreira Coimbra, J. Lassa & Pau-
lino, José F. da Costa, José Duarte Pereira,
José Vieira & Comp., Luiz Xavier do Amaral,
Mme.A. Lavaley, Seraphim Ferreira Marques,
Silva & Comp. e S. A. Guimarães. — Defe-
ridos.

F. P. dos Santos Lisboa. — Deferido, pa-
.

gando a multa de 100$000.
Francisco Stembo e Maximino Domingues

.8t Comp.—Indefbridoe.
Abertura de °incluas— Fernando Gonçaiel,

Fernando Moniz Gonçalves de Barros, José
Ferreira da Veiga, João Osorio Martins, Pe-
reira & Santos e S. Eherlich.—Deferidos.

Henrique Marcos Gonçalves.—Deferido, pa-
gando a multa de 100$000.

Addiecionaes—João Espindola da Veiga e
José Ribeiro Gonçalves da Silva. — Defe-
ridos.

Vehiculos terrestres — Antonio José Alves
Rodrigues, Candido José Faleiro, Flauzino
Paula Sampaio, Francisco José da Silva (2),
Firmina Maria de Jesus, Farreira & Ribeiro,
Felizardo. Gomes, Gentil Vicente, Joaquim
José da Silva Moraes, João Miguel do Espirito
Santo Vieira, José Esteves & Manoel da Costa,
Joaquim Leandro, João Antonio da Silveira,
J. Fernandes dt Comp., João Domingues Mar-
ques, Leocadio Rodrigues Faleiro, Manoel
Garcia, Theotonio Pinto de Carvalho, Theo-
doro José da Silva e Victorino Ferreira de
Souza.—Deferides.

João Alberto da Silva.— Deferido, pagando
a licença do anno passado.

Agencia de loteria— Oliveira Vasques &
Comp.—Deferido,pagando a multa de 100$000.

Taboleta—Clotilde Freire de Andrade Fon-
toura.—Deferido.

Placa—Leopoldo Napolitano.— Deferido.
Mercadores ambulantes — Abrahão Israel,

Antonio Gonçalves, Antonio Paulino de Car-
valho, Assad Dend, Augusto Perrot, Antonio
Palitusco, Antonio Joaquim Mona°, Baldo
Giovani, Ca.romence Carlos, Carlota Maria do
Magalhães, Carlos Granado, Carlos Palmeira,
Carolina Baptista, Emilio Chapuy, Emitia &
Catharina, Fudilalla Jabur, Francisco José da
Costa, Guindo Magelo, João Baptista Ignacio,
João Daher, João Lopes, Joaquim Ferreira,
Joaquim de Souza Gomes, José Casario, Jo-
sepha Guilhermina de Sá, José da Silva, José
Pereira da Rocha, José Leal da Silveira, José
Orriza, Laurindo Pereira Braz, Luiz Am-
brozio, Luiz Magdaleno, Lucio José Rodri-
gues, Manoel Sabino Ramos, beandarino José;
Maria Florinda da Conceição, Mathilde Maria
de Passos Nogueira, Miguel Caromunse, Mi-
guel Felippe, Miguel Trechelo, Miguel Calo-
mine, Nattale Mandarino, Nicole° Cabucci,
PaScheal Magdalena, Pedro Gonçalves Rodri-
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gues, Rodrigo da Silva Pereira,Taride Atabe,
Rosa Saller, Salvador Fusco, Sylvestre Ba-
libe, Salvador Mandarino, Santo Calibanio,
Theotonio Pinto de Carvalho, Varro Jorge,
Verro Salvador, Varro João, Vicente José Ro-
drigues & Capella, Vicenzo Gato e Vicenzo
Sarpe.—Deferidos.

Continuação de negocio — Fontes te Coelho
e José Maria de Mattos Caminha & Comp. —
Deferidos.

Manoel Nunes. — Deferido, pagando a
multa.

Transferencias — Antonio Campos de Aze-
vedo & Comp., Antonio Cardoso Loureiro,
Antonio Pereira Pedro Colxa e Pedro Lupe),
Ernesto Gomes Medeiros, F. Costa & Comp.,
Ferreira & Mattos, Francisco Paulo Velasco
Coutinho, Hygino Severino dos Santos, João
Loquette, Joaquim da Silva Guimarãos, José
Ignacio Pereira, José Machado RoSirigues,
José Bernardo de Mello, José Domingues Mar-
tins Pinheiro, José Fernandes Estavas, José
Soares Guimarães, Julio de Oliveira & Al-
vantes, Leocadio José da Silva & Comp., Ma-
noel José Adão, M. Pinto & Itabello, Manoel
Gonçalves da Rocha, Manoel Vianna, Manoel
Mendes da Silva, Olympic) & Comp., Pedro
Mandarino, Seraphim Ribeiro da Silva e Ta-
vares, Alfredo & Lima.—Deferidos.

José Duarte Novaes & Comp. (2).—Deferido,
pagando a licença do anno passado e a
multa.

Cadeira de engraxador — Angelo Tam-
bosca.—Deferido, deaecordo com as informa-
ções do agente.

Relevação de multa — Mario Monteiro. —
Deferido.

Revogação do acto que mandou cassar a li-
cença especial para funccionar até á 1" hora
da manhã—José dos Santos Silva. — Defe-
rido.

REDACÇÃO
Palestrina

III
(Continuado do n. 34)

A musica de Palestrina apenas procura
traduzir a essencia é por assim dizer aparte
espiritual dos textos sagrados. Exprime a
idéa, não a figura, e quando Vincenzo Galileu
denomina o mestre quel grande imitatore delia
natura, referia-se á natureza humana. A in-
terioridade ou a subjectividade dessa musica
provém em grande parte de ser alia exclusi-
vamente vocal. De todos os instrumentos ou
de todos os orgãos da expressão musical, com
effeito, a voz é incontestavelmente o mais
directo e o mais intimo, o mais proximo do
coração e- o que com elle mais se assemelha.
Eis porque a. musica palestriniana, melhor
que qualquer outra, justifica, a definição que
da musica em geral do celebre theorico alie-
mão: Kunst der Innerl'ichkeit, a arte do inte-
rior. Ella é por sua constituição mais uma
arte de reflexão do que de acção e do drama ;
e muito menos representativa dos factos e das
cousas do que dos sentimentos ; é mais a
doçura que penetra do que a força viva que
se impõe ; é a musica da oração e principal-
mente da meditação. Proyém isso de seus
dons elementos essenciaes: em primeiro legar,
compraz-se em dividir os tempos com igual-
dade, as mais das vozes lentamente; além
disso, traça no espaço linhas quasi horisontams
ou pelo menos muito pouco ae,cidentadas.
Attentae para alguma partitura de Palas-
trina. Que védes ? Um tempo ora moderado,
ora lento, muito lento mesmo ; algumas vezes
um allegro; nunca, um presto. Notas prolon-
gadas: semibreves, minimas, seminimas,
acompanham lentamente esses rythmos cal-
mos; as colxeias são raras, quanto ás semi-
coixelas, não se encontra uma só na Missa do
papa Marcello, e talvez não se encontrem
quatro em seguida, nunca em um só com-
passo, em um volume inteiro de motetos.

Ha, em um livro muito pouco lido do Sr.
Sully Prudhomme, uma pagina de ,esthe-
tica comparada, que nos assaltava a tangi-
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A.LPANDEGA, DO RIO DE JAJUIRO

Rendimento das dias 1 a 6 de
fevereiro de 1895 	
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nação ao ouvir em Saint-Gervais, os admi-
raveis responsarias de Palestrina para a Se-
mana Santa. « Cada nota, escrete o poeta-
philosopho, cada nota em urna plirase musical
constittiti pelo timbre, acuidade e intensidade
Sensação comparativamente Mais Viva do
mie cada ponto em Urna linha. O elemento
da percepção sonora é, pois, muito mais sen-
anal do que o elemento da percepção linear,
e já por essa razão a eXpressào mUSIdal delta
ser mais apaixonada do que a expressão plas-

Eintim, a linha é um composto con-
tinuo e eonseguintemente perceptivel sem
surpreza muito eensiVel ao olho desarmado,
a phraee musical é um composto de notas dis-
tildas cujas elevações são separadas por
intervallo ; a passagem do uma nota para
outra não pôde, pois, operar-se sensivel-
mente.» Parece que referindo-o a esses prin-
cipios, póde-se ter a idéa bastantejusta do
estylo de Palestrina., dos effei tos que produz
e de suas causas. Tudo quanto constitue a
vivacidade da sensação musical, tudo quanto
agita e apaixona, Palestrina parece delei-
tar-se em attenuar e em mitigar. Empre-
gando unicamente 'vozes, não dispõe natu-
ralmente sina() de quatro timbres. Quanto á
intensidade do som, tem o cuidado de não
exaggeral-o ; á força, ao estrepito .prefere as
semi-sonoridades,as meias-tintas. Emfim e so-
bretudo, entre as notas successivas restringe
o espaço em vez de augmental-o. A musica
de Palestrina não comporta largos interval-
108. As partes caminham passo a passo,
vencem um a um os grãos diatonicos ; cada
nota apenas visa e attinge uma só nota,
quando não contigua, pelo menos, muito
proxlma. A passagem de uma para outra se
opera sem grande surpreza para o ouvido,
com a continuidade quasi linear e por assim
dizer insensivelmente. Não se Ode, pois,
esperar desse estylo atreitos brilhantes ou
lyriaMos, as ousadias das flechas gothicas,
nada de santa loucura da ogiVa, nenhuma
aspiração, nenhum vôo extraordnario. Para
aprecial-o devidamente, convém o recolhi-
mento, a concentração de espirito.

Eis o assuinpto e o texto de algumas das
mais profundas meditações de Palestrina:

In monte Oliveti oravit ad Patrem:
Pater, si fieri potest, transeat a me calix

iste Spiritus guid promptus est, caro autem
infirma.

Vigilate et orate, ut non intretis in tentatio-
newt.

Quatro vozes cantam estas palavras. A
principio muito piano, muito lentamente, for-
mam com as notas médias, graves, accordes
elementares. As seis primeiras palavras e os
oito primeiros compassos determinam o as-
sumpto, e, sem nenhuma intenção. descri-
ptiva, o local da arena. No oravit, e no ad
Patrem &imante, pesa a modulação mais ac-
centuada. Depois do Pater, si fieri potest, o
movimento se retarda, as notas arrastam-se,
recommendando ao nosso fervor cada palavra
da oração da agonia. Transeat a me, geme a
voz de soprano, elevando-se isolada acima
das outras vozes ; transeat a me, repetem
alias, juntas e com brandura, transeat a me
caliso iste, e sobre a dominante, nota da in-
certeza, seu queixume morre sem ter tido
resposta.—Spiritus guid promptus est, caro
autem infirma. E' apenas uma maxima moral
e a musica a enuncia com tal ou qual impas-
sibilidade, não som accentar todavia, inge-
nuamente, por dons movimentos oppostos, a
fortaleza do espirito e a fraqueza da carne.

Quanto ao versiculo Vigilate et orate, é uma
maravilha. A arte de Palestrina, diziamos
ha polaco, nunca tem cousa alguma dexitto-
resco e de exterior, e de facto a disposição do
accorde (porquanto é um simples accorde)
que vamos estudar se encmtra em muitas
paginas do mestre, nas quaes não se poderia
evidentemente interpretar do mesmo modo.
Mas aqui, e por excepção,_ parece que, propo-
sitalmente ou não, se impõe como a expressão
de 'uma paizagem. Augmenta a belleza do
pensamento com uma belleza da natureza ;
abre, por assim dizer, uma janella na nauta
de Gethsemani: Vigilate et orate, velae e
eme, 2. E tambena uni simples preceito ; a

musica emmoldurou-o com uni quadro. O
conselho, por quem foi dado pela primeira
vez 1 A quem e em que occasião ? Pelo ago-
nisante diviao, a seus discipulos, á luz das
estreitas do Oriente, no silencio dos campos
adormecidos. Que fez PalestrIna 1 Esse Vigi-
late, já do per si harmonioso, principalmente
pronunciado á italiana, é confiado a tres
vozes femininas sómente, ás vozes mais sua-
vos e mais ternas, e as tres o cantam suecas-
simentoem tres notas descendentes de um
accorde perfeito. • Passando assim de uma
para a outra, fiuctua longamente na soturna
vigilia, qual alerta trocada entre sentinelas
'divinas. Em seguida, a visão evocada se
apaga, e os unimos compassos ut non intre-
tis ia tentacionem, só faliam á olmo. Mas,
ainda que fosse por um instante, ao senti-
mento uniu-se a sensação, e esta á razão de
em tão poucas linhas conter-se uma das mais
raras obras primas de Palestrina.

Depois de ouvi•se ou ler-se paginas se-
melhantes a esta, reportemo-nos pelo pensa-
mento, não diretas obras mais modernas, aos
Tuba mirum ensurdecedores, aos pies ircc
dramaticos, apenas á Paixão segundo 8. Ma-
theus ou á missa em si menor de Sebastião
Bach. Recordemo-nos do estrepito das fugas
tonantes, dos córos fortissimos, devorando o
espaço sonoro. O barulho ensurdecedor das
fanfarras sagradas, desse toraelino inces-
sante de notas. Lembremo-nos em seguida
dos motetos do velho mestre romano, das suas
notas discretas, lentas, profundas, então
aprecia-se o repouso depois de admirar a
acção ; sente-se que é bailo louvar o Senhor
com -o lyrismo da força e do enthusiasmo,
mas que é meigo adoral-o na contemplação o
no extase.

Liturgica e interior ou subjectiva, como
vimos, a arte de'Palestrina dispõe ainda de
dons outros caracteres: a austeridade e a im-
personalidade. E' austera porque é sobretudo
harmonia,,sinão harmonia sómente,pois que na
musica a harmonia é o elemento serio e grave
por excellencia. 'Será possivel isolar e con-
ceber independentemente uma da outra a
harmonia e a melodia? Certamente. Que uma
melodia possa dispensar a harmonia, é evi-
deate. Mas a harmonia igualmente pôde ter
sua existencia _propria e sua belleza, Sem
conter uma Melodia, ou por outra um
canto. O primeiro preludio do Clavencin bien
tempèrd de Bach, por exemplo, era bello de
per si pelo encadeamento dos meardes, antes
que Gounod viesse juntar-lhe ou antes extra-
hir a melodia que ahi se achava latente ou
adormecida.

Tambem é facil, era uma das paginas mais
sublimes de Beethoven, e das mais conhe-
cidas—o adagio da sonata em dó sustenido,
distinguir a melodia e a harmonia, e admi-
ral-as separadamente. Berlioz o fez. Do adagio
diz elle, os «meios de acção são muito simples:
a mão esquerda fere brandamente amplos
accordes de caracter solemnemente triste, e
cuja duração permitte ás vibrações do piano
extinguirem gradualmente; no alto, os dedos
inferiores da mão direita harpejam um dese-
nho de acompanhamento obstinado, cuja
fórma quasi não varia desde o primeiro com-
passo até ao ultimo, ao mesmo tempo os
demais dedos executam uma aspecto de lamen-
tação, e fflorescencia nzelodica dessa sombria
harmonia.» (1),

(Continiza)

(1) Berlioz—A travem &tants.

RENDAS PUBLICAS

Irelegrammas-0 Sr. Presidente da
Republica recebeu os seguintes

BUENOS AIRES, 7—Parabena pela sentença
Missões.—llearique Lisboa.

MONTEVIDÉO, 6—Felicito com enthusiasmo
o illustre chefe da nação pelo eloquente trium-
pho da questão das missões. Saudações cor-
diaes — Victorino Monteiro.

WASHINGTON, 7—Felicito pela victoria Io
Brazil.—Dionys io Cer queira.

BARU, 7—Parabens pela decisão arbitrar
da questão das missões. Congratulo-me corn-
vosco e com a Pa.tria. Viva a Republica 1 —
21Ianoel Victorino.

BAIIIA, 7 -- Felicito V. Ex. peia victoria
do Brazil na questão das Missões.— Augusto
Freitas'.

PETROPOLIS, 7 — Pela ailTrinação do nosso
diraito ao territorio das Missões, congratulo-
mo com a Nação, digna e legalmente repre-
sentada por V. Ex.

Saudações.—Augusto Severo.	 .

Pagadoria do Themouro*
Pagam-se hoje as folhas do meio soldo.

101 rectoria Geral da Inistrue-
vã. o — Relação dos candidatos approva,dos
nos exames geraes de preparatorios cifras
atuados em novembro ultimo, no estado do
Piauhy, de accordo com o art. 3 de decreta
n. 1.389 -de 21 de fevereiro de 1891 e aviso-
circular deste ministerio de 28 de fevereiro
de 1893:

Portuguez — Approvados com distincção:
Alcibiades Mendes Nogueira, Benjamin de
Moura Baptista, Honorio Portella Parentes,
Julio Emitia de Paiva Rosa, José Epiphanio
de Mello e Raymundo Campos.

Approvados plenamente: Antonio Fernan-
des de Va.sconcellos, Antonio José de A. Ro-
drigues, Francisco Portella Parentes, Hen-
rique Tavares da Silva e Salustiano Bento
Gonçalves.

A pprovados:Antonio Coelho Barbosa, Ame-
rico Caetano da Silva, Bianor Marques Ba-
ptista, Francisco Carlos Lopes Lima, Gonçalo -
de Castro Cavalcanti, José Pires de Carvalho,
João Chrysostomo da Silva Leite, José Lopes
Corrêa Lima, Joaquim Furtado Ribeiro
Soares, Manoel da Silva Monteiro o Urbano
Campello fie Senna. Rosa.

Latim—Approvados com distincção: Abdias
da Costa Neves, Euripedes Clementino do
Aguiar, José Luiz Baptista e Odilon Antenor
de Araujo.

Approvados plenamente: Alvaro Gentil da
S. Mendes, Collecct Antonio da Fonseca, Eles-
liam) de Castro Valioso, Flaviano Flavio Ba-
ptista e Miguel de Paiva Rosa.

Approvados: Helvidio Martins, Newton
Burlamaque de S. Martins.

Francez—Approvados com distincção: Al-
fredo Escragnolle Baptista e José Luiz Ba-
ptista.

Approvados plenamente : Augusto Men-
des Nogueira, Arthur Donville Leal, lionorio
Portella Parentes, Julio Emiti° do Paiva
Rosa, José Epiphanio de Mello, João Luiz
Ferreira, Odilon Antenor de Araujo e Sa-
lustiano José Baptista,
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pregasse sinão o estanho fino na solda das
vasilhas e uterisilios de cozinha.

Em 1879, fui encarregado de assumpter
identico, porém, dessa vez, sã se tratava das
latas de conservas.

Tomando em consideração o parecer apre-
sentado, o ministro prohibiu a solda no inte-
rior das latas e determinou que no sess
fabrico _só entrasse o estanho fino.

Essaprohibiçã'o deu origem a reclamações
dos fabricantes de latas do sardinhas e por
duas vezes o professor "Marta e .eu fomos
incumbidos de estudar a questão.

Demos parecer em contrario, ma
-
s devido a

instancia da camara do cominarei°, Os fabri-
cantes empregavam ainda a estanho plumba.-
ginoso.

Appareceu então a circular que rocem-
mandava aos prefeitos a necessidade de pôr
em vigor as prohibições a tal respeito e forçar
os fabaicantes ao emprego do estanho fino ea
solda interna das latas.

A palavra estanho fino era compreliendiU
do mesmo modo por todos, comquanto os au-
tores clássicos definam o estanho fino do se-
guinte moio: um metal composto de 999 mil-
lesimas de estanho e de 1 .miliesiino de impu-
reza, Dubrisay definia do seguinte modo:
uma liga que contém 97 p. e. de estanho.

Esta definição permittia aos fabricantes re-
clamar contra as perseguições do que eram
victimas. Para evitar inconvenientes, os chi-
micos do conselho de hygiene e salubridade
do Sena combinaram com a commissão con-
sultiva a adopção rlo estanho fino cominar-
ciai, que contém 9U7 millesimos de estanho.

Industriaes houve que disseram Ser impos-
sivet soldar com estanho levada a case grão
de pureza; a pratica no (entanto prova intei-
ramente o contrario.

Finalmente, o conselho deliberou que fosse
consherado estanho fino o que contivesse 997
millesimos de estanho e o que fôr empregado
na solda interna das latas, não devendo con-
ter mais de um millesimo de chumbo. Por
fim deliberou que toda a solda interna que
tiver do ficar em contacto com o conteúdo
seja feita com estanho fino.»

Na França, o assumpto interessa a muita
gente, pois trata-se de uma industria em que
se empregam muitos milhões de • francos e
que fornece serviço a 10.000 homens e a
13.000 mulhere-s.

etassisissarlçi	 -Zes'giero.
ie-urro mete3r9logice ‘1-.1 IC:atztção do 1:5'.=o
I:. Sant': Lywrolo

Dia 4 do fevereiro de '1895:
iturpa rtarom.	 ,J.G Te,iipera- Teclado

tira do vapor

Approvados : Antonio Mendes de Carvalho,
Agricola José da C. C. Branco, Fernando de
Oliveira Marques, Herminio Rios, Luiz Pires
de Carvalho, Luiz M. Pereira da Silva, Ma-
tioel Joaquim de Abreu, Newton B. de Soure
Martins e Perminio de Castro e Silva.

Inglez - Approvados com distincção : Al-
fredo de Escragnolle Baptista, Leoviedldo
Alencar Ta,vernard e José Luiz Baptista.

Approvados plenamente: Aatonio Mendes de
Carvalho, Collecct Antonio da Fonseca, Euri-
pedes Clementino de Aguiar e Fla.viano Fla-
vio Baptista.

Approvados: Heividio Martins, Henrique !
Tavares da Silva, Herminio Rios, Joaquim
Furtado R. ,Soares, Agricola, José da Cunha
C. Branco, Luiz Alveá da Costa Tete, Luiz
Pires de Carvalho, Miguel de Paiva Rosa,Ma-
noel Joaquim de Abreu e Luiz Maria Pereira
dá Silva:

Arithinetica-Approvados plenamente: Ah-
dias da Costa Neves, Alfredo de Escragnolle
Baptista e Augusto Mendes Nogueira.

Approvados: Amadeu Casar Burlamaque,
Amaria° Caetano da Silva. João Luiz Ferrei-
ra, Luiz Maria Pereira da Silva, Newton
de Souza Martins, Perminio de Castro e Silva,
Elesbão de Castro Venoso, Sa/ustiano José Ba-
ptista e Terencio de Moura Carvalho.

Algebra-Approvados plenamente: Cosmo
Eurieo Dias Carneiro e Manoel Afonso Fer-
reira.

Approvados: Alvaro Gentil de Souza Mendes,
Archelau de Souza Mendes, Amadeu Oscar
13urlamaque, Benedicto José da Paixão, Col.
laca Antonio da Fonseca, Elesbão do Castro
Valioso, João Luiz Ferreira, Laudelino Josá
Baptista. Luiz Maria Pereira da Silva e
Newton B. de Souza Martins.

Geographia-Approvados plenamente : Jaá
Luiz Baptista e Odilon Antenor de Araujo.

ApproVados : Herminio Rios, Henrique
Tavares da Silva. Luiz Alves da Costa Tote,
Luiz Maria Pereira da Silva, Miguel de Paiva
Rosa, José Eduardo Tavares da Silva, Al-
fredo Escragnolle Baptista e Collecct Antonio
da Fonseca. .

Historia geral- Appro-vados plenamente :
Flaviano Flavio Baptista e José Luiz 13a-
ptista.

Approvados : Alvaro Gentil de Souza Men-
des, Alfredo de Eseragnolle Baptista, Helvidio
Martins, Heratinio Rios, Henrique Tavares
da Silva, Miguel de Paiva Rosa, Collecct Au-
tonio da Fonseca, Luiz Alves da Costa Ude e
Terencio de Moura Carvalho. •

Geometria Approvados plenamente: Cs-
me Enrico Dias Carneiro, Ernesto José Ba-
ptista, Laudelino José Baptista, Manoel Af-
fonsó Ferreira, Benedicto José da Paixão e
Elesbao de Castro Venoso.

Approvadas: Luiz Maria Pereira da Silva
Newton Burlamaque de S. Martins.
Trigonometria-Approvados plenamente :

Gosma Enrico Dias Carneiro, Ernesto José
Baptista, Laudelino José Baptista, Manoel Af-
fonso Ferreira, Benedicto José da Paixão
raElesbão de Castro Valioso.

Approvados : Archelau de Souza Mendes,
Collecct Antonio da Fonseca e Newton 13. de
Soam Martins.

Physica e chimica - Approvados plena-
mente.: Cosmo Eurico Dias Carneiro, Ernesto
José Baptista, Flaviano Flavio Baptista, Hen-
rique José Couto, Archelau de Souza Mendes,
Elesbão de Castro Valioso, Laudelino José
Baptista., Manoel Afonso Ferreira e Newton
B. de Souza Martins.

Historia natural-Approvados plenamente:
Cosmo Eurieo Dias Carneiro, Ernesto José
Baptista, Flaviano Flavio B ptista, Henrique
Jose Couto, Archelau de Souza Mendes, Eles-
bão de Castro Valioso, Laudelino José Ba-
ptista, Manoel Alfonso Ferreira è Newton
de Souza Martins.

- Relação dós candidatos approvados nos
exames geraeS de preparatorios efiectuados
em dezembro ultimo no estado do Paraná,
de iecordo com o art. 3.) do decreto n. 1389
de 21 de fevereiro de 1891 e aviso circular
deste ministealo de 28 de fevereiro de 1893:

Portuguez-Approvados plenamente: Fran-
ciSca Staxedo Xavier, Eliza de Azevedo Mo-

cedo, Benedicto Nicoiao dos Santos, José Sil-
veira da Motta e Roirigo Sérgio de Souza
Castro.

Approvados simplesmente : Aristides de
Paula França, Barna,rdo Moreira Gareez, João
da Costa Mesquita, Justiniano da Rocha Mao
rinho, Manoel de Azevedo Macedo, Oetavio
de Almeida. Faria e Vir,ginio de Oliveira
Mello.

Francez-Approva.dos simplesmente: Isidoro
da Costa Pinto e Miguel Severo de Santiago.

Latim-Aprovado plenamente, José Al-
fredo de Oliveira Junior.

Approvados simplesmente: Arthur Martins
Franco e <Inquina Pinto Rebello.

Inglez-Approvados com distincçã•o: Cesar
Francisco Gonçalves e Lysandro Alves de
Araujo.

Approvado plenamente : José Niépce
Silva.

Geographia-Approvados: plenamente, Joa-
qui ri do Amaral Silva,José Silveira da Moita,
José Niépce da Silva, Lysandro Alves de
Araujo ; simplesmente, Carlos Pinheiro Gui-
marães, Isidoro da Costa Pinto, João da
Costa Mesquita, Joaquim Mariano Ferreira
Junior, Virginio de Oliveira Mello.

Arithmetica-Approvados: com distincção,
Joaquim do Amaral e Silva; plenamente,
Cesa,r Francisco Gonçalves ; simplesmente,
José Niépce da _Silva e Miguel Severo de
Santiago.

Álgebra - Approvados plenamente, Ar-
thur Martins Franco, Casar Francisco Gon-
çalves e José Alfredo de Oliveira Junior
e simplesmente, Miguel Severo de Santiago.

Historia universal e do Brazil - Approva-
dos plenamente: Casar Francisco Gonçalves,
Joaquim do Amaral e Silva, José Niepee da
Silva, Lysandro Alves de Araujo.

nribliotheea da Faculdade de
Direito de N. Paúlo - Durante o
mez de janeiro ultimo foi esta bibliotheca
frequenta: 1 a por 1.225 visitantes, que consul-
taram 547 obras em 064 volumes, sendo:

Theologia, 1; jurisprendencia, 302; sciencia
e artes, 123; bailas artes, 84; historia e geo-
graphia, 57; jornaes e revistas, 858.

Em portuguez, 302; em francos, 226 ; em
italiano, 17;em latim, 1 e em hespanhol, 1.

Laborz,atorio Nacional de
Anal:se:aos-Efectuaram-se neste labora-
torio durante o mez findo 35 analyses, sendo
de vinhos 4, cervejas 2, agua medicinal 1,
manteigas 9, café moido 2, conserva de toma-
tes 1, sardinhas em conserva 1, massa de to-
mates 2, agua potavel I, sal de cosinha 1,
coalho para leite 1, sebo 1, extracto para xa-
rope da framboesas 1, produeto abanico 1,
planta medicinal I, medicamentos 6.

A renda do laboratorio no referido mez foi
do 505$000.

Carreio Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Olinda, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 8- horas da manhã, cartas para
o interior até á s 8 ;a ditas com porte duplo
até ás 9 idem.

- Amanhã:
Pelo Paparica, para Bahia, Lisboa e Ham-

burgo, recebendo impressos até ás 10 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 10 's,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás II, objectos para registrar até ás 10 idem.

Pelo Oceano, para Santos, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 11 2, ditas com porte duplo
até ás 2, objectos para registrar até á 1 idem.

Pelo Alacritd, pára Victoria, Genova e Na-
peles, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
és 10, objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Solda e estan.hamento - Com
relação á solda e estanhamento das latas de
conservas, o Sr. Judas Rochard escreveu na
Union itUdicale o seguinte

«Desde 1861, em vista do relatorio do Sr.
Bussy, ministro decretou que não se em-
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O movimento da sala do banco e dos dm-
reultorios • publicas foi, no mesmo dia; de 554
consultantes, para es vima se aviaram 691
receitas.	 •	 •	 • •

Fizeram-se 54 extracção de dentes.„	 .
01)inerwatorio do titio do .3-a-

nélro — Reframo metearologico.—Dia 4 de
fevereiro de' 18í;5.
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ED'ITAES E AVISOS
Externato do Gymnasio

Nacional

EXAMES pfs PREPARATORIOS

Sexta-feira, 8 do corrente, serão chama-
dos nestci externato os -Seguintes exami-
nandos	 '

Historia universal (is 11 horas).•	 .
Fernando Guedes Gonçalves da Silva.'
Adolpho Carneiro.
Alpheu Portella Ferreira Alves.
José Antonio da Silva Forrester.

Turma supplementar
Joã,o Guilheiane Hesïe.
Jayme Lopes do Couto.
Ernesto Crissumia do Figueiredo.
Oscar FUrquim Werneck-.

Externato do GyámaSio Nacional, 7 de fe-
vereiro de 1895. — O secretario; Paulo Ta-
vares.

Córto do -À.ppellação
Faço publico que as appellações civel

ri, ' . 522 ; aPpellante, João Baptista' Moreira
Porto; appellada, D. Hermelinda. Augusta
Monteiro Cabral, e commercial n. 723 ; ap-.
pellante; J6aqtfilm -Marques de Oliveira; ap-
pelladoe Carvalho Ramos drOliVeira,achait-se

Baxta-feira 8 DIARIO OFFICIAL

com dia, devendo o julgamento ter jogar na
sessão da Camara Civil do dia 11 do corrente
ou nas seguintes.

Secretaria da Corte de Appellação, 7 de
fevereiro de 1895.-0 secretario, Joaquinz
Maria dos Anjos Espozel.

801~~0•0010

Externato do Gly2nnas10
-Nacional

De ordem do Sr. director, faço publico que,
nesta secretaria, recebem-se de 1 a 11 de fe-
vereiro proxirno futuro requerimen'As de
exames de admissão para qualquer anno do
curao; effectuando-se, do dia 12 ao fim do
mesmo mez, não só 03 referidos exames como
os dos alumnos do estabelecimento, que, por
motivo justificado,nã,o os hoUvessem prestado
na época regulamentar. • • '

Será permittida: a-matricula em qualquer
dos annos, desde que o candidato se mostre
habilite do, de conformidade com as prescria'
pçõee do regulamento, nas meterias ensina-
das nos annos anteriores ao em que preten-
der matricular-se.

Pará a matricula no	 a.nno exigir-se-lia:,
1°, certidão de idade ou documento aqui

valente, por onde se prove ter o pretendente
no niininao 10 annos ;	 •

attestado de yaccfna ou revaccinação ;
3o; exame do adinissão, que constará de :

leitura, dictado, noções de grammatica por-
tugueza, pratica das quatro operações sobro
numeros inteiras o fracções, conhecimento
pratico do systema metr,co decimal, mor-
phologia geometrica e nc ;ões de geogra,phia
geral ;

4°,; prova de que o matriculando não sof-
fre mele§tia alguma infecto-contagiosa;
- 50; attestado de bom procedimento pas-
sado pelos professores ou directores das esco-
las que elle houver frequentado.

Nesta secretaria acha-as á disposição dos
interessados o programma do exame de ad-
missão.

Externato do Gymnasio Nacional, 24 de ja-
neiro 'de 1895.— Paulo Tavares, secretario.

Alfandega do Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. G (l a ruma)

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro se faz publico que á porta do armazem
de corisumo, no dia 9 de fevereiro de 1895, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitas, as 'mercadorias seguintes :

Lote n. 1
Marca BF&G—WK :3 caixas, sem numero,

vaias .' •	 -
.-Marca AMCC (dentro de um triangulo)
1 caixa, n. 701, contendo obras não classi-
ficadas de' ferro fundido, simples, pesando 88
kilos	 '' "'''	 • -

• Lote n. 2
Marca R (dentro de um triangulo ) : 1 bar-

rica, som numero; pesando bruto 66 liks,
contendo • borax, pesando ' liquido legal 59
kilos e 400 grammas. 	 '

Dite n. 3
Marca RO: 1 caixa, sem'numero, contendo

2 (latas com unguento • medicinal, pesando
12 kilos'.	 - •	 •	 •	 .•

•• • '	 Lote n. 4
Sem marca : 5 amarrados de aduellas.
Marca' ACC :'1 caixa*, nl 106, vasia:

•Marca DLL 1 1 barril, sem numero, vasio.
Sem marca : cabos de linho pesando 203

kilos.' •	 •
Lote n. 5

Sem marc a : 1 fardo de palha pesando 85
kilos•I •• •	 • "•••	 • ,	 - ("—

Lote n. 6
Marca LF : 1 barrica, sem numero, contendo

88' botijas cana tinta preparada para escrever,
liquida., pesando bruto 144 kilos.' •

•Marca 'EF : 1 quartola sem numero .vasia.
'•	 •	 • Lote 22. 7	 - • •
Marca tite : 1 caixa n. • 1, contendo setim.

da China 'de 'lã 'e - . algodão, notando • liquido
180 kilos, ' vinda' de' Liverpool; no vapor in-
glez'Lasse//, 'déscarregaclacatai novembro de
1893. a ai	 •••	 _
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Lote n. 8
A mesma marca : 1 caixa, n. 2, contendo,

setim da China, do lã e algodão, pesando li-
quido 119 kilos, mesma procedencia, navio e
descarga.

Lote n. 9
A mesma marca : 1 caixa, n. 3, contendo,

sarja de lã e algodão,pesando liquido 96 kilos,
mesma proudencia, navio e descarga.

Lote n. 10
A mesma marca 1 caixa, n. 7, contendo

setinotas de algodão, lisas, pesando liquido
119 kilos , mesma procedencia , navio o
descarga.

Lote n. 11
Marca CCC—'13 : 1 caixa, contendo 3 gar-

rafas vasias.	 • -
Marca CIIC : 1 caixa, n. 335, contendo 8

pacotes de velas stearinas, pesando bruto 4
kilos, mesma procedencia, navio e descarga:

- •	 • Lote n. 12	 '	 --
Marca G ( dentro de um losango) : 1

caixa, n. 39, contendo Grelogios de parede,
de madeira, não especificados, vinda de Nova
York, no vapor inglez 1Vorcletoorth, descar-
regaria em 12 do dezembro de 1893.

Lote ff. 13
Marca CC : 1 caixa, n. 1, contendo papel

pautado, para escrever, pesando bruto com os
envoltorios 142 kilos; vinda de Liverpool, no
vapor ifiglez Sirius descarregada em 22 de
novembro de 1893.

Lote ti.. 14
A mesma marca : 1 caixa, n. 2, contendo

caixinha§ do papelão com papel pautado para
escrever, pesando bruto 15 kilos e 870 geria-
mas, e envellopes pesando bruto 7 kilos e
600 grammas, mesma procodencia; navio è
descarga.

Lote n. 15
A mesma marca : 1 caixa, n. 4, contendo

caixinhas de papelão com papel pautado para
escrever, pesando bruto 7 lulas, e envellopes,
pesando bruto 5 kilos e 500 grammas, mesma
procedencia, navio e descarga. •

Lote n. 16
Marca BIL : 1 caixa; n. 13, contendo qua-

dros annuncios de productos estrangeiros, de
mais de duas cores, pesando liquido 8 kilos,
e tres quadros-annuncios com molduras de
madeira °Minaria; . posando 11 kilos, mesma
procedencia, navio o descarga.

Lote 4. 17
Marça MRV : 1 caixote, n. 5.670, contendo

obras de ferro fundido simples, não classifi-
cadas, pesando liquido 38 kilos, mesma pro-
cadencia, navio e descarga.

Lote n. 18
Marca BMC : 1 caixa, n. 1.372, contende

machados de ferro, pesando liquido 21 kilos,
vinda de Nova York, no vapor inglez Mas-
helyne, descarregada em 3 de novembro de
1893.	

.
Lote n. 19

Marca CO—JB : 4 caixas, ns. 1/4, contende
papel pautado para escrever, em caixinhas de
papelão pesando bruto 608 kilos, vindas de
Autuerpia„ no vapor inglez Drytien, descar-
regadas em 14 de novembro de 1893.

• 7	 'Lote n. 20 "
Marca WH: 1 caixa n. 1, contendo chatas de

escomilha de seda pesando liquido 800 gram.;
rnas"e luvas de retroi de seda posando 1 kilo,
quatro duzias e oito pares de luvas de algodão
vinda de Nova York, no vapor inglez Mas"-
helgne,descariregada em 6 de novembro de
1893. '

Lote n. 21
Leitreiro C. Monteiro & Comp. : 1 caixa,

contendo catalogas annuncios de uma só côr,
brochados pesando liquido 4 kilos, mesma
procedencia, navio e'descarga. 	 • 'a

Lote n.
Marca FSC : 1 caixa, n. 5.653, vasia..

- Marca RG : 1 caixa. n. 746, contendo iso-
ladores para telophones, pesando liquido 75
kilos, vinda de Antuerpia; no vapor inglez
Dryclen, descarrehada em novembro de 1893:
••	 •	 Lote- n. 23	 ••-

Marca CC : 1 caixa, n. 9, contendo papel
pautado para escrever, em caixinhas de pa-
pelão, pesando bruto 45 kilos,. mesma pro-
cedencia; 'natio õ dea.carga; "	 ' •• '	 .

e	 •
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Intendenela da Guerra 	 5 Acceita qualquer proposta, antes de serLote n. 24
Marca ISICJ : 1 caixa, n. 3.079, contendo,

papel para encadernação, pesando liquido
kilos, vinda de Hamburgo, no vaporallemão S. Nicolas, descarregaria em 21 desetembro de 1893,

Lote ft. 25
A mesma marca : 1 caixa, n. 3077, con-

tendo papel para encardenação, pesando li-
quido 303 kilos, mesma procedencia, navio edescarga.

Lote n. 26
A mesma marca 1 caixa, n. 3.078, con-tendo papel para encadernação, pesando

quido 291 kilos, mesma procedencia, navio edescrarga.
Lote ti. 27

A mesma marca : 1 caixa, n. 3.076, con-tendo papel para encadernação, pesando li-
quido 305 kilos, mesma procedencia, navio ed.escarga.

Lote n. 28
Ss mesma marca : uma porção de ferros

'velhos. pesando 309 kilos, e uma dita de
cobre, pesando 224 kilos, vindas da ilha dasPiores, por intermedio das Capatazias.

Lote n. 29 (abandono)
Marca AJA: 1 caixa, n. 21, contendo uma

lamina de vidro completamente inutilizada,
vinda do Havre, no "vapor francez Entre-Rios,
entrado em 3 de janeiro de 1895.

Lote n. 30 (abandono)
Marca IW— WC : 1 caixa, n. 113, con-

tendo colchas de algodão, adamascadas, ava-
'Piadas pela agua salgada, vinda de Ham-
burgo, no vapor alemão Uruguay, entrado
iam 14 de novembro de 1894.

Apprehensão
Lote n. 31

Urna duzia de camisas de baeta, pezando
10 kilos.

Lote n. 32
Trinta e cinco camisas de flanela de lã eit.lgodão.
Duas ceroulas de flanela de lã e algodão,

pOsando 600 grammas.
Lote n. 33

Onze calças de panno de algo Ião tinto,entrançado, pesando 5 kilos.
Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de janeiro

de 1 895•— O inspector, 11. Alonso BaptistaFran(' o .
—

Ciai-Mania do Porto
De ordem do Sr. capitão de fragata, capitão

do porto, interino, intimo os Srs. gerentesde companhias, donos, consignatarios, com-
'mandantes, capitães, mestres de embarca-
ções nacionaes, empregadas na cabotagem,
longo curso, trafego do porto, pesca etc., e
as estrangeiras empregadas na cabotagem, a
virem a esta capitania, no prazo de 30 dias a
contar desta data, dar baixa no arrolamento
ite suas embarcações, que por qualquer mo-
tivo se tenham retirado ou desapparecido do
serviço em que se empregavam, assim tom-
bem das que sejam aluda utilisadas ; em ser-
viço diverso ao declarado no primitivo arro-
lamento.

Os contraventores ficarão sujeitos ás penas
Impostas pelo regulamento, que acompanhou
o decreto n. 447 de 19 de março de 1846.

Secretaria da Capitania do Porto. Rio de
Janeiro, 6 de fevereiro de 1895— Augusto F.
Sampaio Leite, secretario.	 (.

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão de fragata capitão

do porto interino, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que esta capitania,
terminantemente não permittirá, construc-
ções ou reconstrucções de cercadas de peixe no
littoral, nesta bahia e nos rios que nella des-
aguam, sem que tenha sido observado o que
dispõe o decreto n. 2756 de 27 de fevereiro
de 1861. Os contraventores serão punidos
com todo o rigor da lei.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio de
Janeiro, 7 de fevereiro de 1895.—Augusto F.
Sampaio Leite, secretario.	 (•

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 8 de fevereiro pro-
ximo futuro até ao meio-dia, para compra
dos artigos abaixo especificados:

A saber: .
6.984 lenços de algodão de côres.
3.106 pares de luvas de algodão, diversos

tamanhos.
5.183 pares de meias de algodão, sem cos-

tura ns. 9 a 10.
1.600 pares de meias de algodão, sem cos-

tura ns. 7 1/2 a 9.
1.102 capotes de panno alvadio, iguaes ao

type.
793 cobertores de lã encarnados.
837 colchões, cheios de capim, com capas

de algodão riscado e trançado.
868 travesseiros, idem, idem.
7.787 pares de botinas de bezerro, iguaes

ao typo, ns. 30 a 44.
556 pares de cothurnos iguaes ao typo.
Os proponentes, sob pena de pile serem

tomadas em consideração as propostas, de-
verão apresentar amostras dos artigos, que
pretenderem fornecer, bem como as que não
forem feitas de accordo com o art. 64, do re-
gulamento, sem rasuras, com referencia a
um só artigo e finalmente declaração de su-
jeitar-se o proponente á multa de 5 0/,, no
caso de recusar-se á assignatura do con-
tracto.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1805.—
Servindo de secretario, o 1° ornejai Joaquim
Zozimo Ribeiro.	 (.

--
E. de Ferro Central do Brazil
CONCORRENCIA. PARA FORNECIMENTO DE DOR-

MEMTES DE MADEIRA DE LEI, PARA BITOLA
LARGA. (1, 4160) E ESTREITA (1,m0).

De ordem da directoria se faz publico
que, no dia 22 do corrente, receber-se-hao
propostas para o fornecimento de 305.000
dormentos de madeira de lei para bi-
tola larga, com as seguintes dimensões :
2;65 x 0,m22 x O ,m 14 e 74.000 dormentes da
mesma qualidade para bitola estreita com as
seguintes dimensões : 1 ; 285 x 0,2218 x 0,m 13 .

As condições gemes para , o fornecimento
desse material acham-se na secretaria desta
estrada, a disposição dos concurrentes.

As propostas podem ser aprese aladas para
a totalidade ou para qus lquer porção, até ao
minimo de 20.000 dormentes e devem indi-
car os preços por dezena ou centena de
dormentes de 1', 2s e 3s classes, conforme
a classificação das madeiras abaixo men-
cionadas, não podendo a quantidade dos
de 3'- classe exceder a um 1/4 do forneci-
mento total.

Na hypothese de serem apresentadas pro-
postas para a totalidade ou quantidade su-
perior a 20.000 devem os proponentes entre-
gar até ao fim do mez de março 30.000 de
bitola larga e 20.000 de bitola estreita en-
tregando o restante trimensalmente até ao
fim do mez de dezembro do corrente anno.

Os dormentes serão entregues em qualquer
parte á margem da linha ou na Estação
Maritima da Gambôa, correndo por conta do
fornecedor todas as despezas, inclusive a
descarga e o empilhamento depois da mar-
cação.

Os proponentes deverão se apresentar na
secretaria da estrada, ás 11 horas do dia mar-
cado, trazendo as suas propostas escriptas
com tinta preta, fechadas, devidamente sel-
ladas, datadas e assignadas, com indicação
das respectivas moradas.

Todas as propostas apresentadas até aquela
hora serão abertas e lidas em presença dos
concurrentes, não sendo recebidas outras,
nem retiradas quaesquer das recebidas depois
de aberta a concurrencia.

Cada proposta será acompanhada de um
conhecimento de deposito de 2:000$ (dons
contos de reis), em dinheiro ou titules da di-
vida publica, feito na thesouraria desta es-
trada, para garantir a proposta, caução que
reverterá para os cofres da mesma si, prefe-
rida uma, proposta, não for o contracto as-
signado pelo respectivo proponente,

assignado o contracto, afim de garantir o seu
cumprimento, o contractante depositará nos
cofres desta estrada a quantia de I 0/0 (um
por cento) correspondente á importanda total
do fornecimento proposto.

Além dessa caução, se deduzirá de cada
pagamento parcial que se fizer a importancia
de 2 °/„ (dons por cento).

Tanto esta caução, corno a anterior só
poderão ser retiradas dos cofres pelo con-
tractante depois de liquidadas as contas
finaes.

Os demais esclarecimentos encontrarão os
proponentes nas condições geraes acima re-
feridas.

Os dormentes serão das madeiras abaixo
mencionadoas :

12 classe — canelo, capitão-mór, canela
preta, canjerana, garaúna, jacarandá-rosa,
oleo vermelho, piuna, sapucaia, sobrazil, Su-
cupira, tapinhoan, jacarandá-cabiúna.

21 classe—aderno, angelim pedra, arapoca
amarela, araribá-rosa, arco de pipa. canela
parda, canella prego, e,atocahem, grossahy-
azeite, ipê-tabaco, oity, oiticica, piqui, uba-
ta,n, urucurana, orelha de macaco, guami-
rim, passuaré-preto, arueira, pindauva do
preto, perobas: amarellas, parda e rosa,
cambuatá, vermelho, manduvahu, vaPoan,
guaraparin, ubatinga, capiuva do pequeno,
vabucuvassú, guanandi carvalho sermo.

classe—canchas: amarela, rassafraz e
vermelha, grapiapunha, gnarabú, guarajuba,
ipê-una, mangabS, mériodiba, mocitahiba,
peroba, urucú, query, carvalho sem branco,
camará, bracuhy, massaranduba, guatainbú
vermelho, piuva, canella legitima, canela
autan, taruman, araçá-piranga, siriuva,
guanandi, carvalho verde, inhumbauva do
preto, arap issú e jacatiro do copadinho.

A' directoria se reserva o direito de con-
tractar a totalidade ou sómente uma parte
dos dormentes fixados neste edital.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 7 de fevereiro de
1895.-0 secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.	 (•

--
Prefeitura do Dlestrieto

Federal
DIRECTORIA DE FAZENDA

Pagam-se hoje as seguintes folhas
Professores do 10 grão, do 70 ao 12 distrieto.
Segunda secção de Fazenda !Municipal, 8

de fevereiro de 1895.— O 1° escripturario,
Antonio dos Santos Neves.

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

22, seeçao
De ordem do Sr. Dr. director geral, intimo

aos Srs. Julio Francisco Xavier, Campos &
Valente e Mattos, Barbosa & Comp. para, no
prazo de 5 dias, contados desta data, compa-
recerem nesta secção, afim de assignarem os
contractos para as obras, que os mesmos se
propuzeram a executar em concurreucia pu-
blica, sob pena de, findo o prazo acima men-
cionado, perderem a caução, que fizeram para
garantia da assignatura dos alludidos con-
tractos.

Segunda secção 'da Directoria de Obras e
Viação, 5 de fevereiro de 1895. O 10 oficial.
—Joaquim Pereira de Souza Caldas. 	 (.

Directoria de Obras e Viação

1 0 SECÇÃO
Fisealisação de machinas

Pela primeira secção da directoria de obras
e viação se faz publico, para conhecimento
dos nteressados, que Manoel Pereira da Cruz
requereu licença para assentamento e uso de
um gerador de segunda categoria, á rua Mi-
guel de Frias n. 45, freguezia do Espirito
Santo.

Capital Federal, 6 de fevereiro de 1895-0.
engenheiro-fiscal das machiam, Affonso de
Carvalho.
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Instituto Columercial

Do ordem do cidadão Dr. director,..faço
publico que, do 1 a 28 do corrente mez, de
fevereiro, acha-se aberta a inséripção para a
matricula daqueles que quizerem frequen-
tar as aulas deste instituto, de accordo com
as condições regulamentares já publicadas.

Outrosim, declaro que a frequOncia livre
não depende de exame de admissão, mas uni-
camente de requerimento do candidato."

Secretaria do Instituto Commercial, á rua
Evaristo da Veiga n. 28, 1 de fevereiro
de 1895.-0 secretario, A. Gracie:	 (.

-
District° de S. Christovão

AGENCIA DA PREFEITURA

O abaixo assignado, agente deste districto,
faz publico, para conhecimenta dos interes-
sados, que no Deposito Publico, á praça da
Republica, se acham recólhidõs um cavallo
baio escuro e um macho baio, apprehendidos
por infracção de postura municipal, devendo
quem aos mesmos se julgar com direito re-
clamal-os no prazo de 48 horas ; do contrario
serão os inesmos,levados a -leilão, que terá
logar dentro de oito dias, contados da data
da publicação des;.e edital, paxá a satisfação
da multa o despeza.s que houver.

Agencia do districtb do S. Christovà:o, 6 de
fevereiro de 1895.-0 agente, Francisco de
Assis Carvalho,

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE IIYGIENE E ASSISTENCIA PUBLICA

Serviço de impeeçao e observaçtio dos passa-
geiros provenientes, pela Estrada de Ferro
Central, dos pontos inficionados

Mario Ferna,ndes, E. Rios-Rua do S.Pedro
n.30.

Joaquim Pereira Mattoso, 2 senhoras e 3
menores, Cedofeita-Piedade.

José Pedro Vianna, J. de Féra-Rua Mariz
e Barros n. 31.

Carlos Correia, E. Rios-Rua do Bom Jesus
n 2.

Joaquim de Souza Paiva, Lafayette-Rua
S. Francisco Xavier ri. 74.

i5RInue1 Leite, Mariano-Villa João de Bar-
1:0 -61 ri. 17 (E.cle Dentro).
. Tanino Pinto, P.NO VO -Rua Marechal Ran-
gel n.6.

José Luiz Mendonça, J.de Fóra- Rua dos
Andra.das n. 23.

Octaviano Faria, S.Paulo- Rua Visconde
de Itaima n.97.

Lauro Nobrega, Barra-Ladeira do Senado
n. 2?.

Manoel Castro Mendes, Barra-Rua Sete de
Setembro n. 74.

Josué de . M. Cordeiro, Barbacena - Rua
Gomes Serpa n. 11.

Antonio da Silva Belém - Rua Augusta
0. 7.

João TellOS: Barbacena - Rua de S. Diogo
n. 78:

pairlino da Costa, Barbacena-Rua do são
Dioeo n. 188.

Antonio Pereira da Silva, Barra-Rua Sá
n. 30,

Antonio Rodrigues, : Barra-Rua D. A.nna
Nery n. 210.

Fernando Vianna, Barra- Rua do Souto
ri. 24.

Gaspar Dias, Barra- Rua da Providencia
ri: 31.

Cypriano Alves, Sitio-Rua dos Arcos n. 32:
Avelino Martins, M. Barboza-Rua do Vis-

conde de Itanna ri. 64.
José Barreto, Desengano-Rua Direita n.34.
Vicencio Meligno, sua senhora e 2 filhos,

Juiz de Fóra-Rua do Ifospicio n. 239.
Antonio Rusminto, Mariana-Rua do Ro-

sario n. 39.
João Manoel Simões, Mariano-Rua do Ro-

cario n. 39.

Antonio Monteiro, Mariano-Rua do Rosa-
rio ri. 39.

Antonio Aleux. Neves, Mariano-Rua
Rosario n. 39.

Valentim Franco, Chiador-Rua Formoza.
n. 167.

José Louzada, Mariano-Rua Primeiro de
Março n.

José Gomes da Silva, Porto Novo-Rua do
Visconde de Itaima n. 64.

Paschoal Lugulo, dous filhos e sua se-
nhora, Paty - Rua Barão de Mesquita
n. 21.

Zelrino de Castro e um menor, Valença-
Rua 'Leopoldo ri. 67 A.

Maximiano Costa, Valença-Rua Leopoldo
ri. CIA.

Antonio Mendes Soares, Parallybuna-Rua
Lopes Quintas n. 10.
•Mathias Santos, Santa Fé-Estrada de Ferro

Central (estação).
Antonio Sabino, Pirahy-Rua da Alfandega

n. 128.
Alexandre Pereira, Vassouras-Rua Theo-

philo Ottoni n. 22.
Aprigio Motta, Sant'Anna- Hotel Vista-

Alegre.
Joaquim Pinheiro de Souza, Commercio-

Rua da Prainha ri. 90.
Manoel Portugal e sua senhora, Sant'Anna

-Hotel Vista-Alegre.
Antonio Arruda Cahol,' Paty- Rua de S.

Christovã.o n. 40.
Salomão Abrahão, Serraria- Rua da Al-

findega n. 33.
Jorge Canou, Sabará-Rua da Alfandega

n. 331.
Manoel dos Santos, mulher e cinco filhes,

Pirally-Rua Guanabara ri. 53.
Joaquim Alves da Cruz, Barbacena-Rua

das Larangeiras n. 86,
Arthur, Teixeira, Alliança-Rua Uruguay

n. 9.	 •
Antão Alves de Castro, Entro-Rios-Rua D.

Luiza n. 25. -
Antonio F. da Silva, Belém-Rua do Hos-

picio n. 98.
Frederico Lausiloth, Belém-Rua da Ajuda

n. 65.
Fava Raphael, Belém-Morro do Castelo

n. 14.	 -
Francisco V. da Silva, Rodeio -Rua de

S. Pedro (Cidade Nova).
João Lourenço, Rodeio-Rua de S. Pedro

(Cidade Nova).
Annibal Soares, Rodeio-Rua de S. Pedro

(Cidade Nova).
Manoel Duarte, Rodeio-Rua de S. Pedro

(Cidade Nova).
José Sim(jes, Rodeio-Rua . de S. Pedro

(Cidade Nova),
Olympio dos Santos e um menor, Maoaeos

-Rua do Boulevard (Engenho Novo). .
José Bernardino, Macacos-Rua Theophilo

Ottoni n. 87.
Maximiano Siqueira, Belém-Itaguahy.

• Polete Vicenzo, Mendes- Rua dos Jun-
quillios n. 4.'

Ignacio G. -da Silva, Belém - Maxam-
bomba.

Gastão Barbosa, Belém-Maxambomba.
José Ayrosa, Macacos-Rua da Quitanda

n.,. 92.
Lucas M. da Silva, Sant'Anna-Rua do

IIospicio n. 51,
Francisco da. ,,Rocha, Rezende-Rua do Hos-

pleio n. 68.
Antonio A. Azevedo, Barra, 'do Plrahy-

S. Leoprldo ri.; 171,
Alexand re Rangel, -Rodeio-Belém. 	 •
Arma Barbosa Mello, Rodeio-Belém.
Honorio Vianna, Juiz de Fora-Engenho

de Dentro.
Olympio Baliste, Vassouras-Engenho de

Dentro.	 -
Melehiades	 Cunha, Vassouras-Hotel

Globo (rua dos Andradas.)
Domingos M. Pereira, Santa IThereza-Rua

do Rosario n. B.
José Carvalho da Silveira, Santa Tliereza,-

Rua do Rosario n. B.
Manoel Sant'Anna, Belém-Queimados,

Alfredo B. Viana, Pinheiros-Rua The°,
philo Ottoni ri. 85.
. Antonio B. Vianna, PinheirJs-Rua
pildo Ottoni ri. 85. .

Raul Vi lias Boas, Serra-Rua Matto Grosso
ri. 10 F (S. Christovão). 	 .	 . .

Miguel V. Pereira, Bolem-Travessa das
Partilhas n. 14.

Jorge -João, Barra do Pirahy-Rua ao Hos-
picio n. 34.

João Dão, Barra do Piraliy-Rua S. Fran-. .
cisco Xavier.

José Tavares, Sarit'Anna - Villa Gloria
n. 15 (Meyer).

Antonio Pinto, Barra do Pirally-Rua dei
S. Christovão n. 183.

Achilles da Silva Braga, Rodeio-Quei-
mados.

José Antonio Ricardo e uma senhora, Barra
Mansa-Rua de S. Pedro n. 6.

Amaranto Henrique, Pinheiros-Hospeda-
ria de Immigrantes.

Fortunato, Pinheiros-Hospedaria do Immi,
gra tes.

Alfredo M. Lyrio, Belém-Rua do
chuelo n. 101:

Agostinho de Mattos, Belém-Rua . Gomes
Serpa 5 A.	 .
' Antonio Moreira, Belém-Rua de S. Pedro

o. 24.
Anacleto B. Souza', Belém-Queimados..
José Thomaz, Belém-Cascadura. .
-Miguel Antonio Mattos, Belém L.Casca-.

dura.
Saturnino M. da Conceição, Belém -Quot.:

mados.
Ualdino Soares, Belém-RuaSenador Pont-

peu n. 190.
José Carlos 'Medeiros,- Belém - Rua dos da-

jueiros n. 72:-
Maria J. Antonia, Belém-Queimados.

Ermogonio F. Silva, Belém - Rua Formosa
n. 7.

Jose Gonçalves, Belém - Rua Bomjardina
n, 10.

Luiz Mano, Oriente-Rua Theophilo Ottoni
n. 70.

Avelino P. Fonseca, Mendes-Rua do Ou-
vidor ns. 18 e 20.
• Manoel Machado de Souza, Volta Redonda

-Rua da Gamboa n. 30.
Januario Gonçalves Moredra„ Rodeio-Rua .

dos Andradas n. 2,4.
D. Alta N. 'de Macedo e duas filhas, Bana-

nal-Rua da Saudade n. 2. (Todos os San-
tos.)

Manoel Alfredo do Nascimento, B. Pirahy
-Rua General Camara n. 177.

Amerloo Campos, Saudade-Rua Theodoro
da Silva n. 39;

Manoel Corrêa Junior, Cachoeira-Rua Dr.
Joaquim Silva n. 31.

Alvaro Ferraz e um irmão, Barra-Tra-
vessa D. Castorina pires n. 35. , 	 •

Mello Barreto, Mendes-Rua Senador Ver-
gueiro n. 59.

Loreiro F. Guedes, Barra-Rua .Senador
Vergueiro n. 49.	 .

Nunes Duarte, Belo Horisonte-Rua Ser-
toda n.' 24. -	 ••

Luiz Salomão, Barra - Rua do Hospicio
n. 283.

Luiz Caldonasi, Conservatoria-Hotel Ca-
boclo. •-

Aliple Augusto Alves, S. Pedro e S. Pauto
-Rua Larga n. 166.

Antonio Thomaz, V. do Rei-Rua Frei Ca-
neca n. 105.

Jacob Janellas, Macacos-Rua Larga de São
Joaquim,' em• casa dos Srs. Carvalho Bastos
& Comp.

Alfredo Gianinno, Palmeiras-Rua dos In-
validos n: 105.

Balde Crosta, Palmeiras-Rua dos Inva-
lidos o, 105.	 .	 • •

Manoel de Almeida, Serra-Rua da união
n. 12.	 ,

Jbã,o de- AlMeida, • Serra-Rua da União
n. 12,

Mão Jacintho do Araújo e sua senhora,
Macacos-Campo da Acclama.ção n. 137. -



Apolices do Emprestimo Nacional
de 1868 	

Ditas idem de 1879 	
Ditas idem de 1889 	

	

Ditas convert. de 1:0003, de 4 0/	 ,

	

Ditas idem, miudas, de 4 0/0 	
	Ditas gemes, de 1:00(4, do 5 0/0 	

Ditas idem, miudas, de
Ditas do Estado de Minas Geraes
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro de 500$ 	
Ditas do Estado do Rio Grande

do Sul, de 500$ 	
Obrigações do Estado do Espirito

Santo, 500 fr., de 5 °/,, 	
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro

J. Claudio da Silva, syndico.

2:1503000
2: 0503000
1:5451000
1:222 000
1:21ã 000
1:0063000
1:0023000
1:0403000

5053000

262$500

3803000
de 1805.-

O "corretor A. Teixeira Fontoura, antori-
Sado por alvará do Dr. juiz da l a pretoria,
venderá em bolsa, no dia 9 do corrente, os
seguintes titulos, pertencentes a espolio

67 acções do Banco do Cominarei°, integ.
62 ditas do Banco Rural Hypothecario,integ.
62 ditas, idem, idem idem, c/ 50 "/..
45 ditas do Banco da Republica, integ.
109 ditas do Banco de Credito Real do Bra-

zil, c/ hyp., integ.
20 ditas idem idem idem, c/ 50 °/.i.
211 ditas da Companhia do Jardim Bota-

nico.
Rio, 7 de fevereiro de 1895.-J. Claudio da

syndico.

O corretor I. Ornellas Bettencourt, auto-
rizado por alvará do Dr juiz da I a pretoria,
venderá em bolsa, no dia 12 do corrente, os
seguintes titules, para cumprir urna ex-
ecução de penhor :

320 acções do Banco do Povo, de 20$, c/30 "/,,.
690 ditas da Companhia Geral de Estradas

de Ferro, e/ 35 V,,

leirs.V.se Ser wasiiai.ra 6	 MARIO OPF/CIAL	 .Fevereiro 1k1.895)

Joaquim Dutra, sua senhora e dous filho,'
Sant'Anna do Pirally-Rua Laura n. 80.

Delfina da Silva e um filho, Sa,nt'Anna-
Rua da Piedade n. 2.

José Bernardes e sua senhora, Barra Mansa
-Rua Visconde do Rio Branco n. 30.

Antonio Janelli e sua senhora, Macacos-
Rua Larga de S. Joaquim n. 186.

José Bernardes e sua senhora,Barra Mansa
-Rua Visconde do Rio Branco n. 30.

Estnio Geraldo, Vargem Alegre - Rua
Oriente n. 9.

Napoleão Carlos, Sant'Anna - Rua Sara
D. 2.

Horacio de Carvalho, Cachoeira - Rua Ma-
ranguape n. 57.

José Fernandes Ribeiro, Cachoeira - Tra-
vessa José Bonifacio n. 4.

José J. de Souza, Barra-Rua S. Francisco
n. 18.

João de Lima, Macacos-Rua Trese de Maio
ti. 12.

José Pereira, Belém - Rua dos Andradas
n. 25.

Emiliano T. da Cruz, Barra Mansa -Hotel
do Pedro.	 .

Alexandre dos Santos Silva, Oriente - Rua
D. Josephina n. 2.

Affonso Serrafim, Conservatoria - Rua de
S. Pedro n. 269.

José da Costa Machado, Conservatoria-
Rua do Gonçalves Dias n. 51.

Joskyoreira e um filho, Barra-Rua do Ba-
rão de Mesquita n. 70.

Adolpho Fines, Barra-Rua de S. Pedro
n. 37.

Manoel M. Corrêa, Sant'Anna-Rua do Ro-
sario n. 125.

José Gonçalves Pereira, Sertão-Cascadura.
Walmiro Basilio da Motta, Cruzeiro-San-

ia Cruz.
D. Benevente França um filha, Barra-Ni-

theroy, rua da Princeza n. 15.
Aleidio Freitas e senhora, Mendes-Rua da

Constituição n. 24.
Francisco Fernandes Barata, Cachoeira-

Rua Campinho n. 59.
Antonio Carvalho de Oliveira, Santa Isa-

bel-Rua do Marechal Rangel n. 85.
Joaquim Arcas, Cruzeiro-Santa Cruz.
Joaquim Gomes, Cruzeiro-Santa Cruz.
Carlos Oliveira Dias e sua senhora e dous

menores, Barra-Realengo.
Francisco Manoel A. Carvalho, S. Pedro

S. Paulo-Barreto (Nitheroy).
Antonio Francisco de Brito, Rodeio-Santa

Cruz.
José Antonio Dias Pavão, Macacos-Rua

José dos Reis n. 26.
Manoel Ribeiro, sua senhora e filhos, Norte

-Rua Municipal n. 12.
José Machado Borges, Parahyba. da Sul-

Rua do Mercado n. 6.
Rdefonso Bulhões Carvalho, Sant'Anna-

Rua dos Andra.das ia. 23.
Francisco Osorio, dous filhos e uma senhora,

Taboas- Rua Fagundes Varella n. 5.
Justino de Borja, S. Pedro- Rua do Leste

n. 15.
Casimiro P. da Silva, sua senhora e filhos,

elliança-Engenho Novo.
Fernando do Nascimento e sua me Luiza,

Alliança-Rua D. Romana n. 4.
Mexam Ire Caetano Pereira, Entre Rios-

Hospicio Nacional.
José Antonio Dias, Barbacena - Hospicio

Nacional.
Simão de Oliveira, Santa Thcreza de Va-

lença-Rua Vinte Quatro de Maio n. 191.
José Antonio Gomes, Serra-Nitheroy, rua

da Gloria n. 7A.
Matheus Costa, Porto Novo-Santa The-

reza n. 15.
Antonio da Lemos, Entre-Rios-Estrada

Marechal Rangel n. 126 (Madureira.)
()atavio José da Rocha, Entre-Rios-Rua

Visconde de Itaalna n. 77.
-Arthur V. Castro, Entre-Rios-Rua D. Jo-

sephina n. 22.
Gustavo Fernandes ,Entre-Rios-Rua Santos

Titára n. 2A.
Capital Federal, 7 de fevereiro de 1805.-
r. G. Murta,

PARTE COMMERCIAL
Camara f3 rnd1cal dos Corre-

tores de fundos publico% da
Capital EPedeJral

CURSO OFICIAL DE CAMBIO E BRUMA, AfETALLICA
Praças	 90 djv	 ei vista

Sobre Londres 	 	 10 1/32	 9 7/8
» Paris 	  954	 973
is Hamburgo 	  1.177	 1.200
• Italia 	 	 892
o Portugal 	 	 438
o Nova York 	 	 5.067

Soberanos 	  233900
cunso OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS E

PARTICULARES
Apolices

Apolices geraes de 1:0003,de 504
Ditas convert. de 1:0003, de 4 o/i,

Bancos
Banco Hypothecario do Brazil..
Dito da Republica do Brazil,

integ	 	 ** • •
Dito idem, c/50 0/,, 	
Dito Lavoura e Commercio,

c/50 °A, 	  	 * .
Dito idem, integ 	

Companhias
Comp. Loteria dos Estadoa 	
Dita F. C. Jardim Botanico 	
Dita Tecidos S. Pedro de Al-

cantara 	

120 ditas idem idem idem idem, e/ 35 °/..
250 ditas da Companhia Industrial de Rou-

pa, c/ 40 (10.
100 ditas da Companhia Industrial de Fu-

mos,c/ 30 0/0 e lettras no valor de 132:9013350,
sucadas pelo Ba,nso do Commereio e Indus-
tria do Brazil, cuja relação acha-se na Secre-
taria da Gamara Syndical a disposição dos
interessados.

Rio, 7 de fevereiro de 1895. -J. Claudio da
Silva, syndico.

E. de Ferro Central do Ilrazil
Mercadorias entradas no di • 6 de fevereiro

de 1895 nas estações de 5, Diogo, Central e
Mocritima

&adoido um

Café... 	  ... 184.024	 1.157.782 kilots.
Fumo 	 	 6.420	 31.450
Queijos 	 	 3.420	 21.840
Toucinho 	 	 5.100	 23.720 »
Divert as 	 	 18.160	 149.160 >

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Banha Rio-Gran-
dense Alvos

RELATORIO	 •

03 abaixo assignados, directores da Com-
panhia Banha Rio-Grandense Alves, voem
apresentar-vos seu reIatorio, que só agora o
puderam fazer, pelas krazões que passam a
expor.

Em março de 1893, quando se preparavam
em S. Paulo, para a asseinbléa ordinaria de
1892 appareceu uma proposta para a compra
da fabrica, que, devendo ser estudada e de-
pendendo de informações de Porto Alegre,
interrompeu a prestação de contas.

Afinal nada se pôde resolver a respeito da
dita proposta, por motivos alheios a nossa
vontade.

A prolongada falta de comrnunicação com o
estado do, Rio Grande, em consequencia das
agitações politicas, impediu que por Muito
tempo podessernos effectuar reunião de assem-
bléa.

Só po lemos rconvocar nova reunião para
julho do anno proximo passado, quando não
houve numero sufficiente para funcionar a
assembléa.

Fez-se nova convocação para 4 de agosto e
não se realisou nessa °ocasião por desintelli-
gencia entre os directores.

Não devendo continuar semelhante estado
de cousas, alguns accionistas requereram
assemblea geral extraordinario para mu-
dança de séde da companhia, mas só conse-
guiram convocação para o dia 15 de outubro
do anuo passado.

Nessa data houve a reunião requerida,
sendo vontadas diversas alterações nos esta-
tutos, inclusivo a da mudança da série para o
Rio de Janeiro.

Os estatutos assim alterados foram submet-
tioos á d,pprovação do governo que os appro-
vou por decreto n. 1.932.

Pelo balanço fechado em 31 do dezembro de
1893, que se acha presente, vereis que apre-
senta o resultado de 37.4243230, e que, de
conformidade com o art. 39, dos nossas esta-
tutos, teremos de destrlbuir o dividendo de
18 0/,, passando ainda para lucros suspensos
3:109.530.

A companhia tem contractado com as fa-
bricas abaixo designadas o uso de sua marca
mediante uma contribuição:

Com os Srs.:
A. Oderich & Comp., com fabrica em S. Se-

bastião;
A. Evers & Comp., com fabrica em Santa

Cruz;

Debentures
Debs. da Leopoldina, 4 010 	

Vendas por alvará
2.000 acçõ.is do Banco Constru-

ctor do Brazil 	 	 15$000
1.000 ditas do Banco da Repu-

blica 	 	 843000
Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1895.-

/. Claudio da Silva, syndico.
Ultima cotaçao de fundos publicos

1:0063,000
1:2213000

54000

1623000
74$000

773900
162$000

343000
1303000

200,000

243000



Passivo
Capital 	

Dçpositos:
Em conta corrente sem juros
Em conta corrente cem, ju-

ros e com prévio aviso 	
A prazo fixo 	 . 	
Caixa matriz e•filiaes 	
Garantias por, contas corren-

tes e diversos valores 	  2.804:864000
Diversas contas 	  9.089:824790
Ladras a pagar 	 	 44:0l7$900

•
8. E. ou O. 45.320:524600

	

-	 -----
Rio de Janeiro, 6-de fevereiro de 1895.—

Polo London & Bra.zilian Bank, limited, J.
Machenzie, manager-. —F. Broad, aecountant.

PATENTES DE INVENÇÃO
Memorial descriptivo accompanhanclo um pe-

dido de privilegio, durante 15 annos,na Repu-
blica dos ',Estados Unidos do Brazil, para
Caixas hydrometricas e syphões combinados,
Invençab do Dr. Alexandre Abrahc7o e
Jorlo Francisco de Araujo, ambos moradores

- em Parahyba do Sul (estado do Rio de Ja-
neiro.
A nossa invenção consiste na combinação de

syphões de diametros diferentes, afim de
conseguir fazer descargas de agua contida
em caixa out deposito, sendo a quantidade de
agira recebida pela caixa ou deposito, insuffi-
ciente para escorvar o syplião de grosso ca-
libre por onde co faz a descarga, sem o auxilio
de outro meio, que não a propria. agua.

Como esta caixa ou deposito limita o ma-
ximo da agua que pôde ser recebido em

	  tempo determinado, a denominamos — Caixa
hyllrometrica.

O desenho annexo ao presente relatorio
representa o apparelho que realisa a in-
venção.

Este desenho, a fig. 1 é uma visfa seccio-
nal, em elevação do conjuneto das peças que
constituem b apparellio, a fig. 2, uma vista
em piano e a fig. 3, uma vista do lado do
mssmo; a fig. 4, uma vista em pleno e a
fig. 5, um córte por a é (fig. 4) de uma peça
aecessoria que denominamos caixa regula-
dora, a fig. 6 mostra uma torneira para a
admissão da agua na caixa e a fig. 7, um
syphão. Nas diversas figuras as mesmas le-
tras de referencia indicam as mesmas peças.

O appaxellio compõe-se de uma caixa ou
deposito 1; dotada de um syphão 2, cujo dia-
metro é determinado pela conveniencias acos-
tumadas, tendo uma das pernas atraves-
sando o furido 3. A parte superior "da caixa
recebe uma-tampa 4, na qual é praticado um
orificio circular para receber uma caixa cy-
lindrica 5, Collocada verticalmente e dividida
interiormente em tres depositos 6, 7 o 8 por
paredes horizontaes 9, 10 e 11; o deposito su-
perior 8 é doberto em seus deus terços, des.
condado bordo livre dessa coberta 12, urna
parede vertical 13 que não chega ao fundo
11 deixando assim um vão livre 14 que serve
do communicaçã'o entre as duas subdivisões
a e b deste !deposito .

Nos fundos dos deposites 6, 7 e 8 são pre-
sos os respectivos syphões 15, 16 e 17 os
quaes estabelecem communicações entre os
deposites successivos e entre o ultimo depo-
sito 6 e o interior da caixa 1.

Nas partes superiores dos depositas existem
oriticios 19 de circulação de ar.

A fig. 7 representa a torneira c de alimen-
tação da caixa na qual se vê o orificio de

e. Poetter & Comp., com fabrica na Ca-
choeira;;

SChilichtirig, com fabrica em S.João Mon-
,

tenegro.
São nossos agentes:
No Rio de Janeiro, os seguintes Srs.:

Viuva Wencesláo Guimarães & Comp;
Siqueira & Comp.; •
Emilio do Barros & Comp.;
Queiroz Moreira & Comp.
José da Rocha e Souza.
' Em S. Paulo:
O Sr. Filete G. Pereira.
, Cumpre-nos informar que os revoltosas nos

.	 ,

-tornaram no porto do Rio de Janeiro 71 cai-
ias de banha, embarcadas no vapor inglez
Gorda e • consignadas aos Srs. Emilio de Bar-
ros & Comp. e José da Rocha e Souza, do
enj;is caixas estes senhores fizeram os devidos
protestos. .

Ainda não 'tivemos decisão alguma sobre a
questão que a esta companhia moveram Mi-
randa & Comp., de Porto-Alegre e que se
acha no juizo de S. Paulo.
..Si qualquer outro esclarecimento quizer-;

dos, a directoria promptamente vos forne-
cerá.	 •

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1895.
R,Odotphe A. França, director-gerente.— Por•
autorização de José Pedro Alves, director em'

•Porto-Alegro, Rodolpho A. França.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1803
Activo

- Mercadorias:"
Existentes em Porto Alegre...

Consignações:	 -
Existentes em Oder dos conái-

gnatarios. 	
. Fábrica e privilegios:

Saldo desta conta 	
_Moveis e utensilios: •

Pelos existentes 	
•Casa filial em Porto Alegre:

Saldo em dinheiro em caixa 	
Caixa:

Saldo em caixa em S. Paulo 	
Incorporação o installa. ção:

Saldo desta conta 	
Diversos devedores 	

35:186$900,

172:590$400

191:900$006.

2:793$000.

2:351$410

1:538$950

13:068$400
34:259$170

453:687$390

tos e outras 	
Garantias por contas cor-

rentes e di-versos valores.

	

Diversas contas.	 	
Caixa: eln moeda corrente.

2..649:500$790

2.804:860$000
668:169$200

13.978:372$010

45.320:523$600
nnnnnnnnn nn,.nnn1

Emprestimos:contas corren-

Passivo
Capital:

Valor de I .708 nações integra-
lisadas 	
Fundo da reserva:

Saldo desta eonta 	
Renovação. do material:

Saldo desta conta 	
•Lucres suspensos:

Saldo desta conta 	
Lettras a pagar:

Por lettra.s a pagar 	
Dividendos:

Pelo de 18 "/„ s/ o capital 	
"Diversos credores 	

170:800$000

4:473$830

6:016$060

20.079$720

34:072$000

30:744$000
187:501$780

453:6P$390

Rio de Janeiro, 31 de dezembfb. de 1893.—
R,odolplio A. França, director-pranteie,.

lLondou	 13enzillan
limited

Capital 	 	 1.56.000
Capital pago 	 	 750.000
Fundo de reserva.. 	 	 500.000

BALANÇO EM 31 DE JANEIRO DE 1895
Activo

Capital a realizar 	  8.668:664670
Lettras descontadas 	  2.105:494250
Lettras a receber 	  7.882:043070
Caixa matriz o filiaes, saldos

de contas 	  8.565:417010

13.333:333.'030

8.117:439$400

6.241:700 330

3.590:501120
2.098:844730
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sahida 'de agua 20, o canal interno 21, o pa-
rafuso obturador 22 servindo para regular o
gasto da agua de alimentação, a ponta atara
.rachada 23 para receber o bocal do cano
de alimentação e o • encaixe 24 com o
seu parafuso de pressão 25 servindo para
fixar a torneira na parede 26 do comparti-
mento a.

O aparelho funcciona do seguinte modo :
pelo orlado da torneira c a agua de alimen-
tação cuja sahida é graduada pelo parafuso
-obturador 22 é despejada no compartimento
a e dahi passa para o compartimento b pelo
-vão 14, enche o deposito 8 e penetra nos
outros' depositos 7 e 6 e na caixa 1, á medida
que os syphões 8, 7 e O;vão descarregando
os respetivos depositos onde são collocados,
até que.o nivel da agua no interior da caixa
da agua 1 chegue na altura d da parte infe-
rior da curva do syphão 2, dahi em deante,
bastará que o nivel da agua no deposito 8
seja o sualciente para que o syphão 17 sendo
escorvado determine a descarga do deposito
8 no deposito 7, e deste no seguinte 6, que
por sua vez descarregando-se na caixa 1 com
a conveniente velocidade, que lhe propor-
ciona o diametro do seu syptião 15 determi-
nado para esse fim, provocará o escorva-
mento do ultimo syphão 2, isto, a descarga
da caixa I.

A quantidade de agua que se pôde adinit-
tir na caixa em um tempo determinado, é
regulada pelas dimensões dos orlados prati-
ticados na parede 13, ou pelo orificio 31 do
tubo de communica 'çáo 28 da caixa de depo-
sito 26 quando adoptada no compartimento
a (fig. 1); si por ve 'tura, o obturador da
torneira c deixasse passar maior quantidade
de agua, esta ultima não podendo entrar no
apparelho, transbordaria pelas beiras da caixa
de deposito ou do compartimento a alagando
o aposento onde está collocada a caixa o que
obrigaria a vir diminuir a quantidade de
agua omittida pela dita torneira.

Pelo que acabamos de expor comprehen-
der-se-ha facilmente que Si, em um appare-
lho de nossa invenção, se adoptar para pri-
meiro syphão 17, um de diametro sufliciente-
mente reduzido será possivel, com agua
despejada gotta a gotta nó deposito 8 deste
primeiro syphão, escorvar-se um syphão 2 de -
um diainetro qualquer, collocando-se entre o
primeiro syphão e este, polo modo descripto,
um numero conveniente de depositas suces-
sivos, com os competentes syphões de diame-
tros graduados convenientemente determi-
nados.

Portanto a nossa caixa pôde funecionax
sendo' alimentada por qualquer quantidade
de agua por mais diminuta que seja cahindo
no primeiro deposito gotta a gotta.

Na construcção doo apparelhos sempre será
possivel estabelecer o pequeno syphão com
dimensões correspondentes a um gasto maxi-
mo de agua.

Este gasto se poderá tambem regular, snp-
primindo na parede 13, o vão de communica.-
çao 14 e praticando na mesma, orificios cal-
culados para a pasgagem da quantidade do
agua que for determinada.

Quando as aguas empregadas são carrega-
das de matarias sedimentosas, as quaes po-
deriam sujar o apparelho perturbando-lhe o
funccionamento; adoptamos uma caixa do
deposito amovivel figs. 4 e 5 que se collbca
como indicado na fig. 1 em e (traços inter- -
rompidos).

Essa caixa 26 é aberta e o seu fundo 27 é
atravessado por um tubo vertical 28 cuja ex-
tremidade inferior 28 é aberta e na superior
existe apenas um pequeno orificio 30; um se-
gundo orificio 31 está aberto na parede cy-
Iindrica do tubo 28, em uma altura conve-
niente acima do fundo 27 para que na caixa
26 possa permanecer uma certa quantidade de
agua parada permittindo aos 'sedimentos que
contem, depositar-se sobre o fundo 27.

A parede vertical da caixa tem a forma-
propria, para permittir que se encaixe na
parte superior aberta do compartimento a
(ig. 1) e sua penetração no mesmo está limi-
tada pelo cordão 32- que circunda a mesma
parede.
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Quando se emprega o nosso apparelho com
a caixa de deposito 26, a quantidade de agua

admittir-se em um tempo determinado,
regulada pelas dimensões do orifteio 31 que
axista no tubo 2$, o qual estabelece a com-
municação entre a caixa 28 e o compartimen-
to a.

A torneira c colloca•se na parede da caixa
26; esta caixa sendo movei, poderá ser tirada
quando suja, e, depois de limpa, voltar de
novo para o seu logar.

Os syphões do apparelho (fig. 1) sã,o consti,
tuidos por tubos cylindricos virados conve-
nientemen te, poderiam tambem ser syphões
como o modelo representado fig. 7, formado
por uma capsula fixa 33 cobrindo um tubo
aberto 34 tambern fixo e deixando entre o
orificio superior deste e o fundo 38 da cap-
sulo, 33, um espaço livre circular 39.

O tubo 34 atravessa o fundo 35 de uma
caixa que se deve descarregar da agua que
contém, a capsula 33 é presa ao dito fundo
pelas partilhas 36 entre as quaes existem os
medos 37.

O movimento da agua se effectua quando
escorvado o. oyphão, como indicado pelas pre-
sas 40.Na construcção dos nossos apparelhos não
noa restringimos ao emprego exclusivo dos
dous typos de syphÕes representados no dese-
nho • reseryando-nos empregar syphões de
qualquer typo ou disposição podendo preen-
cher os fins enunciados.

Para a construção das caixas e syphões
póde-se empregar metaes ou materiaes de
qualquer natureza, como tambem todas as
partes que constituem o apparelho podem ter
quaesquer dimensõers o (rirmos convenientes
liara o$ fins que devem preencher. .

ala resumo, relvindica,naoS- como pontos e
earaateres constitutivos de nossa invenção

Em caixas hydrornetricas e sypliões com-
binados;

1°, urna caixa e seu syphão para produzir
descargasde agua automaticas auxiliado por
Ima disposição de syphões combinados, tendo
a dita disposição por fim escorvar o syplião
da caixa dispensar-ide-se do concurso de me-
caniamo qualquer ;

9), a caixa de deposito da reivindicação 8"
ou primeiro compartimento da reivindicação
4, nos quaes a agua recebida transborda e
derrama-se para fóra do apparelho quando a
quantidade emittida pela torneira é superior,
á qual, o orificio do tubo de reivindicação 80
ou os orificios- da parede da reivindicação 7°,
podem dar passagem em um tempo determi-
nado; •

10, a eonstrucção das diversas partes que
constituem o conjuncto do apparelho, de
quaesquer fórmas ou dimensões apropriadas,
corno tambem o emprego para a. fabricação
das mesmas de quaesquer metaes ou mate-
riaes convenientes e finalmente a combinação
e disposição relativas dos elementos conhe-
cidos com os quaes realisames a nossa Caixa
Hydrometrica. •.	 .

Rio de Janeiro, 16 4e janeiro de 1895.
Como procuradores, /ides Gerauct d ,Leclerc

N. 1.814 — Memorial descriptioo accompa-
nhando una pedidó de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para aperfeiçoamentos em fornalhas.
Invençáo de. Alfredo - Bailly, morador em
Santa Rita de Passa--Quatro (estado de
S. Padlo

O objecto de mrnha 'invenção é uma nova
disposição de fornalha'eujol fim é'-utilisar-se
de ecnabustiveis tua como: palha de café,
cascas, caroços de algodão, pó de madeira ser-
rada, cavacos.e.outras da Mesma- natureza.
Clia elementos :que constituem a-dita fornalha
são de ha muito- empregados é portanto do
dominio publico, consistindo se invenção no
arranjo dos , mesmos relativamente uns aos
outros.

O desenho annexsi ao relatorio mostra uma
fornalha de meu systema aPplicado a urna
caldeira a vapor do. typo dito «locomotiva»,
sendo a fig.- 1 uma Nação em elevação pelo
eixo longitudinal do conjuncto dos 'elementos
-que* constituem a dita fornalha, e a fig. 2,
ema .vista horizontal em plano da mesma.

Nessas figuras, 1 é a caixa de combustão
da propria caldeira a vapor, da qual foram
retiradas as - grelhas e que fica substituida
pela fornalha que se -conetroe para baixo,
em communicação: com ella. e na qual 2 são
as grelhas. 3, os -trafessões que sup-
portam as grelhas, 4 o cinzeiro, 5 a abobada
que liga as paredes lateraes da caixa de
combustão 5', 6 a conducta de communicação
da caixa de combustão 4' da fornalha do meu
systema com a caixa de combustão 1 da cal-
deira, 7 é a porta de alimentação pela qual
introduz-se o aombustivel sobre a grelha 2, 8
uma moega onde é reoebide) o eombustivel
destinado a ser admittido sobre a grelha, I)
uns ragistro oscilante, 10 a porta do cin-
zeiro.

A porta de alimentação da fornalha é for-
mada por um canal de ferro fundido, tendo
as .paredes la.teraes 11 e 12 paralelas e ver-
times e as 'paredes 13 e 14 bastante inclinadas,
esta poota será colocada na alvenaria e pos-
sue na parte superior um quadro horizontal
15 no qual descansa a parte inferior da moega
8 firmada por parafusos que unem as orelhas
16 existindo no quadro as ontras 17 da
moega.

No canal formal() pelas- paredes 'da porta
de alimentação existe o registro oscillante 9
constituido por uma chapa 18 cravada nos
braços 19 da barra 20 cujas extremidades cy-
lindricas 21 desca.nçarn em rasgos praticados
nas paredes 11 e 12 onde podem 'girar.
. Na...barra 20 prendeare uma alavanca 22
cuja extremidade projecta-se fóra da --moega
a penar a abrir ou fechar o registro, e qual,
quando feahado, tem a extremidade da chapa
18 applieada nafac0 interior da parede 13 e
quando aberta oceupa a posiçãa indicada em
traços pontuados, fig. 1.

Para conservar o registro' fechado, o braço
11 é dotado de uma aldraba que o sujeita preso
á moega.

Em seguida immediata á porta de alimen-
tação, existe a grelha 2 formada por barrotes
22 de ferro fundido ou batido, dos .geralmente
wpregados, que descansam nos travessões

3,3,3; a inclinação da superficie da grelha no
sentido do comprimento, é a sufficiento para
que o eombustivel que ella recebe da moega
na sua extremidade superior possa correr
para a extremidade inferior impelido pelo
proprio peso.

A porta de alimentação tem a -mesma lar-
gura que a grelha, e a parede inferior 13 do
mesmo está inclinada da fórmá que o com-
bus ti vel da moega corre para a grelha quando
se abre o registro 9.

Pela disposição da porta de alimentação do
registro e da grelha é facil de ver que quando
a fornalha está funceionando e a moega con-
tendo cornbustivel em quantidade sufficiente,
o carregamento de combustivel sobre a grelha
para alimentação da mesma se poderá effe-
atuar sendo impossivel a entrada do ar frio
para o interior da fornalha, entretanto o ne-
cessario a combustão é admittido pelas frestas
da grelha entre os barrotes depois de passar
pelo cinzeiro 4 e a porta do mesmo 10.

Sem mudar em nada a disposição da torna-
lha poder-se-ha empregar lenha como com-
bustivel, visto a disposição da porta de ali-
mentação, a qual permitte a IntroducçÃo
sobra a grelha do tocos ou achas de lenha do
comprimento da mesma grelha.

Esta disposição de fornalha presta-se tam-
bem ao emprego do bagaço da canna, como
combustivel.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção.

Em aperfeiçoamentos em fornalhas:
1", um conjuncto constituido por uma

moega; um orificio ou porta de alimentação
de combustivel com registro oscillante, uma
grelha relativamente muito inclinada, uma
cama,ra de combustão com a conduta de com-
municaçã.o ou sahida das ehammas e dos
gazes quentes da amara de combustão, um
cinzeiro e sua porta, combinados para quei-
mar economicamente palha de café, pó de
madeira serrada, cascas, caroços, bagaço de
eanna ou outros combustivels semelhantes;

2", uma moega, umas porta de alimentação
de combustivel, um registro e uma grelha
dispostos para que o combustivel seja admit-
tido sobre a grelha sem que nesta occassiã.o
seja possivel ao ar frio entrar na camaras de
combustão pela porta de alimentação ;

3°, um registro oscilante com a sua ala-
vanca de manobra, tuma porta de alimenta-
ção com as suas paredes formando cano den-
tro do gutl se acha collocado e trabalha o
dite registro ;

4", Urna grelha em seguida immediata
orificio Ibrmando a porta de alimentação de
combustivel, relativamente muito inclinada
para que o combustivel admittido na sua ex-
tremicia,de superior possa, impellido pelo pro-
prio peso, caminhar no sentido longitudinal
em demanda da extremidade mais baixa da
mesma ;

5", uma porta unica de alimentação de
combusilvel e uma grelha inclinada, combi-
nadas para permittir queimar lenha em tocos
ou em achas do comprimento da grelha.

Tudo se acha substancialmente descripto
acima e representado no desenho annexo.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro ' de 1895.—
Oomo procuradores, lutes Gdraud & Leder°,

ANNUNCIOS
Companhia Tf:ganha It.lo Gran-

dense Alves

Convidam-se os accionistas desta companhia
a se reunir em assembléa geral ordinaria
clara prestação de contas dos annos de 1892 e
1893, no escriptorio á rua do Rosario n. 37,
sobrado, no dia 9 de fevereiro, á 1 hora da
tarde.

Ficam suspensas as transferencias de
acções.

Itro de-Janeiro, 24 de janeiro de 1895. --
Rodolpho A. França, director gerente.	 (.

Imprensa Nacioual ,— Rio de Janeiro — 1895

•-
2", nana caixa de &gala, seu syphão de des-

carga, urna combinaçÃo - de depositos super-
postos um os seus respectivos- syph5es
.unidos em -ama caixa cylindricasvertical
3, uma combinação de syphões e de depo-

sito successivos reunidos em .- Uma caixa
cylindrica vertical, tommunicando pelos ditos
syphões d.e diametros quadrados, que se es-
corvam sucessivamente e escorvam o- sy-
phã.o principal da caixa da agua ; orificios de
eireulaçã,o de ar raas paredes dos depositos

4° uma caixa cylinsirica vertical, um de-
posito superior dividido em dous comparti-
mentos por uma parede vertical, vão livre na
parte inferior da parede para rommunicação
dos compartimentos ; uma torneira com ob-
turador, despejando agua no primeiro com-
partimento ;

5", em uma combinação de syphão para o
fira  de reinvindicação I s , um primeiro syphão
de dimensões que lhe permittam escorvar-se
por si mesmo, quando a agua é admittida
gotta a gotta., no deposito onde está colo-
cado;

6", uma combinação de syph5es para o fim
da reinvindicação t a , formada por syphões de
quaesquer typos ou modelos ou de quaesquer
combinações de peças, dando os mesmos re-
sultados que os dados pela Orma vulgar do
tubo-denominado syphão ;
• 70 , na parede da reinvindicação 4°, o vão de
c0n2anunicação substituido por orificio ou
orifilelos regulando a quaratfde,de da agua
admittida na caixa ;

8°, uma caixa de deposito de sedimentos
noveis. um tubo vertical de communicação ;
alastes tubo,a extremidade inferior aberta e a
supeeior fechada., um' furo pequeno na pa-
rede da extremidade fechada, e na parede cy-
lindrica do dito tubo, um orifício de dimensões
desersoidadaa 'para regular ts quantidade da
agua a adinittir no apparelho em um tempo

-determinado ;


